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E n los pe r iód i cos r e p u b l i c a n o s se h a 
e n c e n d i d o u n a fur iosa c a m p a ñ a c o o t í a 
el S r . C a n a l e j a s . 

C o n el la s e p r e t e n d e n a d a m e n o s q u e 
el p r e s i d e n t e de l Conse jo e s t o r b e e l c u m 
p l i m i e n t o ' d e l a s e n t e n c i a q u e los T r i b u 
nales m i l i t a r e s h a y a n d e d i c t a r c o n t r a los 
p rocesados d e C u l l e r a . 

S e le r e c u e r d a á O ' D o n n e l l e n el a ñ o 
66, caj^endo de l P o d e r p o r h a b e r fusi la
d o á v a r i o s . c o n s p i r a d o r e s ; s e l e t r a e á 
cuen to S a g a s t a e n 188:5 c u a n d o "la i n t e n 
t o n a d e ' Vi l lacampa ' ; se le c i t a n Ver sos d e l 
Macbef ,y l a s p a l a b r a s d e , rías b r u j a s a l 
o ído d e l a m b i c i o s o : «¡ I f a t a , m a t a !»• 

Y l u e g o se a b r e n l a s c a t a r a t a s j ' se 
s u e l t a n l a s f u e n t e s y SB d e s b o r d a n los 
r ío s d e l a s c o n m i n a c i o n e s , i m p r e c a c i o n e s 
y a m e n a z a s . , j 

¡ U n -de l i r io! ~ >•';'_ ,_Cl 
U n de l i r io d e i n s e n s a t e z y d e f r e scu ra . 
P o r q u e e s i n s e n s a t o l l a m a r a l P o d e r e je

cu t ivo y dec i r l e : ( tUsurpa l a s func iones 
de l P o d e r j u d i c i a l , r í e t e d é ' la s a n t i d a d 
de l a cosa j u z g a d a , h a z y d e s h a z á t u 
b e n e p l á c i t o , y q u e a q u í n o haj-a m á s l e y , 
n i m á s d e r e c h o , n i m á s ob l i gac ión n i m á s 
s a l v a g u a r d i a q u e t u s a n t í s i m o g u s t o y el 
t i r án i co p l a c e r d e l q u e m a n d a , q u e e r e s 
t ú .» M á s i n s e n s a t o c u a n t o q u e s o n r e 
p u b l i c a n o s l o s q u e así e x c i t a n á la d i c 
t a d u r a , a l d e s p o t i s m o , a l d e s e n f r e n o d e 
la a r b i t r a r i e d a d . 

Y e s d c s a p o d e r a m e n t e fresco y d e s a h o 
g a d o p r o c l a m a r p o r s i s t e m a 'que eii u n a 
M o n a r q u í a se h a d e p e d i r p e r m i s o s i em
p re y p a r a t o d o á esa e x i g u a m i n o r í a d e 
v iv ido re s r e p u b l i c a n o s , s in n iáá fue rza , n i 
p r e s t i g i o n i v a l e r q u e e l q u e l e h a n 
d a d o los m o n á r q u i c o s b o m b e á n d o l o s , e x a -
g e r á n d p l o s , t e m i é n d o l e s y d e j á n d o l e s e l 
c a m p o l i b r e . 

¡ Oh , , si f u é r a m o s noso t ro s los q u e a m e r 
nazáseniGs a l Gobie r i io s i n o c u m p l í a la 
sentencia, ' , a ú n n o d a d a y y a apos t ro f ada 
d e c r u e l é in jus t a ! . E n t o n c e s , ' d e los l a b i o s 
d e l o s , ; r e p u b l i c a n o s n o ' s e cae r í a l a .es
c a n d a l i z a d a frase q u e co i i . l á g r i m a s d e 
cocodr i lo . ' .ha p r o n u n c i a d o , . tanto .cómico 
e n e l C o n g r e s o , «i A h ! ¡ O h ! ¡ H a c é i s 
p re s ión á los j u e c e s ! ] P r o f a n á i s la j u s t i 
c ia ! ¡ A r r e b a t á i s á A s t r e á la e s p a d a y la 
b a l a n z a p a r a c o n v e r t i r l a e n p u ñ a l de^ a sé 
s inos y peso d e m e r c a d e r e s ! . . . » 

¡ F ' a r s a n t e s ! - • • 
Cas i n o s a r r e p e n t i m o s . 
R e a l m e n t e , los r e p u b l i c a n o s v i v e n h a 

ce m e d i o s ig lo de l d e s c u i d o , de l a b a n d o 
n o c u a n d o no d e la c o m p l i c i d a d d e los 
q u e n o lo s o n . 

L u c h a n d o así c o n t r a la m a l a fe, c o n t r a 
la ins id ia , c o n t r a la e m b o s c a d a , c o n t r a la 
m e n t i r a , c o n t r a la c a l u m n i a , c o n t r a e l 
a t e n t a d o p e r s o n a l y la d i n a m i t a , n u e s t r a s 
a r m a s r e s u l t a n i n f e r io r e s . . . - í í l a s , i n o t a n 
to q u e no p o d a m o s vence r lo s c o m o los 
h e m o s v e n c i d o e n l a s e l ecc iones p a s a d a s , 
c o m o los v e n c e r e m o s s i e m p r e q u e n o q u e 
r a m o s ser n e c i o s ! 

Cas i nos a r r e p e n t i m o s . 
P a r a q u e n i en poco n i e n m u c h o , n i 

de cerca n i de le jos , n i d i r ec t a n i i nd i r ec 
t a m e n t e p u d i e r a n h a c e r p r e s i ó n , n i p a r e -

ce r lo s i qu i e r a , en e l á n i m o d e l o s j u e c e s 
m i l i t a r e s , a p l a z a m o s e l m i t i n m o n s t r u o 
c q n t r a Á z z a t i y B a r r a l y s u s i n f a m i a s 
a n t i p a t r i ó t i c a s ; a p l a z a m o s a u n l a p u 
b l i cac ión d e l a s a d h e s i o n e s q u e á d ia r io 
l l u e v e n sob re es ta casa . '¡ N a d a d e seña 
la r c a m i n o s á los T r i b u n a l e s , n o s di j i 
m o s ; n o q u e r e m o s s ino j u s t i c i a e n e l fallo; 
n u e s t r o p l e i to es c o n t r a los d i r e c t o r e s y 
p r o m o v e d o r e s , n o c o n t r a los i n s t r u m e n t o s . 
¡ Q u e n o p u e d a n i n t e r p r e t a r s e n u e s t r o s 
a c t o s e n o t r o s e n t i d o ! Y e s p e r a m o s p a 
c i e n t e m e n t e ! 

C o n f e s a m o s .que loS r e p u b l i c a n o s n o s 
Kan h e c h o sa l t a r . - * -

E s t a v a siendtí cada" d í a más_ i n to l e r a 
b l e . N o se c o n t e n t a n c o n i n v a d i r los . Cen-" 
t r o s d e l P o d e r e j ecu t ivo p i d i e n d o m e r c e 
d e s , -CErgos' y^ p « e t a & ; e j i . t iretálico j ét c e ^ -
tfenares de-'tiiileá ! / 1 T I c o a , viQléatando-i%l 
su f r ag io , d e t e n t a r é in fes t a r e l P o d e r l e 
g i s l a t i vo ; n i c o n a r r o j a r s e , c o m o lobos 
h a m b r i e n t o s , sob re D i p u t a c i o n e s y M u n i 
c ip ios , c o n v i r t i e n d o la a d m i n i s t r a c i ó n m u 
n i c i p a l y p r o v i n c i a l e n c o n c u r r i d o t r iv io 
ó e n c ó m p l i c e S i e r r a M o r e n a . Y a p r e t e n 
d e n a s a l t a r e l P o d e r j u d i c i a l , y q u e an 
t e s d e e j e c u t a r s u s fal los , p a s e m o s á p e 
d i r l i cenc ia á la r e d a c c i ó n d e El País ó á 
la C a s a d e l P u e b l o , i N o ha j - e n el m u n 
d o v i leza p a r a t a n t o ! 

E l S r . C a n a l e j a s a c a b a d e c o n t r a e r m é -
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Sor. ticinpfl% de democracLt IJS que corren. 
El pueblo ei el que hienda, Í ' ' OH; l'r.ce y 
deshace leyes y Ttatados, todo a! sol de me
dio día, para que s: v:a ¡nái . ' ' J ' O : 

«¡Luz y taqnígmfoslü-- dijo el mismo 
Maura. 

¡Luz y víiisica celestial! ¿So estamns 
•viendo, boquiabiertos, la pasa de Tratados 
secretos, que van, como las grullas, 

«. . .cantando loi la i , 
Faceiülo iii aer d i sé Irniga l i g a ? » 

Después de los Traiodos secretos con 
Francia, vienen los Tratados secretos con In-

r i t o s suf ic ien tes p a r a q u e los e l e m e n t o s jĝ /a ie r ra . 
d e o r d e n le a b a n d o n á s e m o s e n es ta ocas ión I «So hay que olvidar—dice un telegrama de 
y n o s c o n c r e t á s e m o s á c o n t e m p l a r , ñ s u e - f ^" ' í ' ' , "—í""? ^"«'«f'' ' ' ' ' ' '^^'' '."^ compromisos 
ñ o s V c o m n l a c i d o s c ó m o se desc r i smiba ' / ' ^ ' "^ ' ^ ' ^^ '^''" ^^í"''^''^' especialmente el Ira-
nos y c o m p l a c í a o s , c o m o se ü e s c n s m a ü a ^ ^ ^ ^ secreto de iSSy, prmado por Moret, que 
c o n t r a e l n u e v o escol lo. reconoce á España lodo ei Norte de! Imperio 

S u i n t e r p r e t a c i ó n f an t á s t i c a , desconsi-j--)ní>r;'oii!n, reservándose para sí la Ingla-

e n el a l m a á los q u e le h a b í a n r e g a l a d o 
la v i c t o r i a , n o t i e n e p e r d ó n n i o lv ido p o 
s ib les . 

: . P e r o a q u í u s a m o s m á s lóg ica y m á s 

a m o r á n a i e s t r a s o p i n i o n e s , á l a P a t r i a Y'compromiso de hacer respetar les derechos 
l a soc i edad q u e los q u e c o n s e n t i r í a n vcx-\¿g España cii todvs los ar,-c:ylo'^ veridcros.,, 

Traiad.os secretos que polillas, j>ero dejemos 
hablar al corresponsal de Le T e m p s : «Ks 
poco probable, pero Imbo cicrto'ncnte con-
vc'sacioncs piccisas liad t esa cpoc-;, en el 
curso de las cuales Inglalena adqtnrió (1 

m i t i r e l n a u f r a g i o d e t o d o ó'parte d e el lo 
Í35r el p l a c e r de v e r n o s v e n g a d o s ó el 
g u s t o d e d a r u n a lecc ión d e cosas al p r e - , 
s i d e n t e . - . i 

N o . A n t e el n u e v o asa l to d e los e n e m i 
g o s d e todos , t o d o s d e b e n f o r m a r , p a r a 
es te efecto c o n c r e t í s i m o , a l l a d o d e l se- eos, de los cuales nadie K.^e c'":o, p ¡.-'¡ue yj 
ñ o r C a n a l e j a s (s i e s q u e el S r . C a n a k j a s ^^ sale qve la ley si'prema de U po'ilica cv-
n o fa l ta á s u s d e b e r e s de g o b e r n a n t e ) , '"f^o'' es la h;y deliras fucne, ' - ' 
S e g u r o d e q u e n o le d e s a m p a r a r á el a p o y o "^''' '- ^l"^' '«"« cinjla, , q 
d e los h o m b r e s d e b i en , d e los a m a d o r e s 

i.spa¡ 
De suerte que luce yj icii'ti.vatro años 

que España é Inglntena se hibían rcpaiti-
do, por iin Tratado secreto, el Imperio de 
hicrruecos, y ahoia, por v)t f,-atado i voz en 
cuello, Alemania se lo ¡eoaia d y'ranrir c 
cambio del Congo. De iodos c fos enredos 
y caninLiima'jkis de Tratados ocultos y púbi'-

l)G ?,H C A R T E R A 

LÁ ni 

N a d a laás repuls ivo n i m á s imposible para 
u n a p l u m a cr is t iana que escribir u n a í.ola 
l ínea q u e pueda t raduci rse como laudator ia 
del despot ismo, el enemigo na to de las h i 
jos de ia l iber tad, que somos los liijos del 
Evange l io . 

Hecha esta STlvedad para ev i t a r . to rc idas 
in terpre tac iones , cabe afirmar, coíccándose 

jca el p u n t o de v is ta p u r a m e n t e lui inauo, y 
'a teniéndose á la razón na tu ra l , q u e m á s ra
cional eS la autocracia que el sufragio uni
versal y la ley de las mayor ías . 

La autocracia p resupone el orden, y par te 
del principio" de qtie cada órgano está heclio 
pa ra , su función especial : el cerebro, pa ra dis
c u r r i r ; l as manos , pa ra t r aba j a r ; los pies , 
pa ra andar . vSi los pies y las manos se me
ten á discurr i r , como acontece con las de
mocracias , todo a n d a r á nia l , el t raba jo y 
•el d iscurso. E n cambio, con la autocracia 
sólo se tuercen- las cosas si el cerebro es 

' m a l o y ' n o funciona no rma lmen te . Esa es 
I l a ún ica «quiebra del oficios, quiebra terr i -
I ble c ie r tamente , pero q u e se reduce á u n a 
! cont ingencia , m i e n t r a s que con el s i s tema 
' cont rar io , e l desconcierto es inevi table , y el 
d e s o í J e a ; iiecesaario é ineludible . -No liay 
ica-stigo-comparable p a r a u n .pueblo con^el¡ de
caer b-ijo la autocracia de u n Nerón ó de 
u n Robesp i e r r e ; p e r o t a m p o c o h a y es tado 
social m'ás d igno de envidia que el d« una 
nación cuyo au tócra ta se l lame García Mo
reno. 
• E n es te sent ido, y m i r a n d o la cuest ión 
bajo el aspecto exc lus ivamente u t i l i ta r io y 
egoís ta , E rnes to R e n á n enunció u n a pro-

lo ó (b un aiost\ pa^a-lo de moda'—dirá con una funda verdad cuando di jo, i n s t ru ido por su 
bonri-.x dcisi-ectiva j o&cup:rado por cl colmiUo un espíritu, s ibar i ta y sensual que el ideal de 
no>;,-.,,.fn .'> „„.„>i,<.í„ „,,.'i^- 1 f- 1 u n pueblo era ser gobernado por u n «dulce 
ajspiumto a novelista «ororico» do calo con media .• ^ ° ^ 

t- T ^y • 1 , T 1 t i rano». 
tob-,.iüa. . 1..03 no, bcnor; c3o lo ha Gielio, por boca ^ ^ formidable fuerza de coliesióu q u e en
de! man-ícal \on dcr Goltz, iireí de las Sociododos cierra la autocracia , y que cont ras ta vigoi-o-
rcás tinrortanto» do Berlín, «Alemania Jo¥on;>, j ' s ámen te con lo efímero y superficial de Li^ 
tales palabrjs ks^ La hecho' sujas el mismísimo ins t i tuc iones democrát icas , nos la demues

t r a la His to r ia con l a ex is tenc ia m á s que 

ALlil NI 
/aoí-r 'xo ..A-saxTÍ.^.. 

«El po;-v;nir dj nuestra patria ,=;e liosa en ima 
juvenlriid fik'i-t'>, r tcn de cuon/x» y d? espíritu. Es 

batir onírgicameiite y pm dos-p.-e-.. coiiibat prcciM), 
cauv^ ' • JTeíatura iK»rnogiiñca, gran ptligro para, 
OH,i j u v I . ; l id » 

¡Palab-aj da un mlsógcno, de un «neo» ridícu-

* de u n a . serie de progresos , a l terados coa 
saltos a t l a s . 

L o ' m á s grande , h u m a n a m e n t e , que ha pre
senciado el mundo , el Imper io Romano, es 
bajo de te rminado aspecto, un retroceso. 

Aquella obra, la más vas ta , la más com-
pleta_ qué lia salido de cerebros humanos (la 
Iglesia católic-a hd salido d e la inteligencia 
d iv ina ) , des t ruyó bárharam-*Ele c¡vib>icio-
ncs m u y superiores á la romana é iiífinita-
mente más.ref inadas que ésta. Civiliz-icicues, 
es verdad, que se caían de puro gas tad is, y 
que por ley ineludible hab ían de convertir
se en menudo polvo el día que sobre ella» 
pasase u n rodillo de la fuerza colosal de aquel-
Imper io . 

E r a n civilizaciones caducas, putrefactas , 
fa ta lmente sentenciadas á der rumbarse , pe 
ro _cuya desapar ic ión equi-í-alía ú u u retro
ceso, pues los romanos , que las aptastuTiii , 
e ran inferiores en las ar tes y en las ciencias 
á los vencidos-, que les aventa jaban en toda 
clase de cu l tu ra . 

H o y Sólo se conservan de ellas re l iquias 
que a p e n a s pasan de á tomos, y que basLiu, 
sin .embargo, para demost ra r s u imnensa- ¡>w 
perior idad. 1 

N o ya la Roma pagana , smo las g randes 
empor ios modernos,., de i o s q ^ e tan- orgutlo-
sos-eátaiííos,, '¿qué s i ^ i f i c a n Ja l - l ado d e lo > 
poco q u e se v.1 desen te r rando de l a s ruiítaS' 
d e aquel las pueblos-? 

¿ Y cuántos Par í s , Londres y Nueva Y<irk 
habr ía que s u m a r para acercarse á la ri
queza de edificación y á los esplendorosos 
sun tuar ios de una HelióuoHs? 

^:S52:5?X5S5í5?!í5#íS%5:í5íí?5lí%^^:fl¿%í%JS?5^^ 

aquel se h 
Ucia qve más cliifla, ^ qué va á ;es:/.''-'/•'.' 
Que cada cual se quedará con lo que bueaa-

, „ _ , , _^., . . , , 'mente pueda ó con lo que malamente- le 
d e E s p a ñ a y de l ü j e r c i t o , y c ie r to d e q u e ¿e-en. 
ese a p o y o es suf ic ien te y s o b r a d o , p u e d e y ; i^-aturalmente, Francia—dice Tbe S tan-
d e b e ( su p a t r i o t i s m o y s u l e a l t a d ;;1 q u e ¿ard—iio quiere compartir et protectorado 

EN H O N O R 
DE JOVELLANOS 

l e d io s u confianza: y l e e n t r e g ó s u c e t r o 
le e s p o l e a r á n á ello) h a c e r c u m p l i r á la 
l e t r a lo q u é los T r i b u n a l e s d i s p o n g a n . 

Y a n o s e n c a r g a r e m o s . . . d e q u e n o se 
i n f a t ú e , ili e n g a ñ e n i ca iga e n desa fue ro 
c o m o el de l j u e v e s p a s a d o á p r o p ó s i t o d e 
l a s e l ecc iones . 

D e s p u é s d e D i o s , la P a t r i a , y c o m o b r a 
zo d e r e c h o de és ta , el E j é r c i t o . 

,i A d e f e n d e r l o s ! 

.DO 

E l lunes 27, fecha del aniversar io de don 
Caspar -Melchor de Jo védanos , -en su- l ionor 
íe lebrarasc , á las nueve menos -cuarto de la 
noche, u n a sol-emuc velada en el regio co
liseo conforme al s iguiente p rograma: - -, j •> 

P R I M E R A P A U T E : — I . ° Cantos ^asturianos4^'^^'^'^^ h a n a m e n a z a d o con e l a p i e m i o á 
del maesti-o Vil la, por la orques ta de es t en ios P cl idos ú en vn p i j z o f , 0 n o 1 a c e n 

D e n e g a d a p o r el G o b i e r n o la r a z o n a d a 
r e c l a r a a c i ó u de l E p i s c o p a d o sob re la ii s-
c r ipc íón de p ^ i « o n a s jut . 'd ica», los lu_^ui-
d a d o i c s q u e s o n l e g i s u a d c r c s d e la P r o -

con -un rival; no ha sacado del fuego teu
tónico las castañas marroquíes para dar 
un hiLcn ptiñado á España; y nosotros ajie 
hemos corrido ttna gran parte del riesgo, 
estamos enteramente justificados para ayu
dar á nuestros aliados en su determinación 
de no dar -nada de s-u adquisición -ni á Espa
ña ni á nadie.-» 

Bueno; pero, ¿de quién eran las castañas? 
De estos tiqtrísmic[uis de justicia ó injusticia 
no se preocupa el'periódico inglés. Sólo que 
Inglaterra, no dejará á Francia comerse to
das las castañas. Por este lado ya podemos 
estar tranqiiilos, no porque firmara á deja
ra cíe firmar Moret el Tratado secreto de 
iSSj. sin.o por conveniencia, propia. Inglate-
1,1 nis a\uiirá, pero... t imeo Danaos e t 
dona Isicn^z-,, -decía Laocoontc, y en sc-
gutaa afdió 1 roya. • 

ECñAURI 

reina de 
RÍARlA JADO CAMALES 

¡os J u s g o s florales de Santander. 

Kaiser en un efusivo telegrama que ha dirigido 
á diciio mariscal. ¡ Una tontería 1 

'S'erdad cs'que los alemanes no cuUivan la «posse» 
donjuanesca como nosotros, ni dominan la técni 

mi lena r i a del Celeste Imper io . H o y , a l 
r enunc ia r éste á aquel poderoso resorte , del 
qu.e m a n a b a toda su fuerza, y a l transfor
m a r s e en pueblo á la moderna , obra como 
u n guer re io que se despoja de su impenetrable-
a r m a d u r a y .desc iende á la arena para luchar 
desnudo . 

Rec ien temente se h a publ icado e n Ingla
te r ra u,na curiosa novela en el género de 
Ju l io Y e m e : La guerra de los mundos, cuyo 
au to r fantasea una invasión de nues t ro pla-
ueta por los hab i t an t e s de Mar te . 

Las marc ianos , como él los l lama, infini
t amen te m á s adelantados que nosotros en 
física, química y ciencias na tura les , descien
den á l a t ierra encerrados en colosales pro
yect i les , con una tapade ía que se destorni
lla por la pa i t e iiicerior, y den t ro de los 
cuales h a n acumulado perfeccionadísimas 
má-juixias de destruceión. 

Con la ayuda de u n a nube negra que sa
ben íabi icar , 3- que, extendida rasando el 
l u z de la tierr.i produce la asfixia uuivei -
sal , 5' secundados por u n «r.iyo verde» q u e 
exccda mil veces eu potencia á la chispa 
eléctrica, dos solos niarciauos dest i i iycn 

-Londres .en breves ¡loras. . 
Montados en gigantescos t r ípodes con 

la rgas p a t a s ar t iculadas que los pe rmi tan 
en t r a r m a r adent ro , afrontan l a escuadra 
inglesa , y . c o n u n solo soplo r e d u c e n , á pol
vo sus más inexpugnab le s acorazados. 

Toda resistencia es imposible . Una doce
na de aquellos fabulosos proyect i les , suce-
diéndose con vein t icuat ro horas de interva
lo, bas tan pa ra avasa l la r todo el globo te
r ráqueo y someterle á los marc ianos . 

Pero éstos desconocen en su p lane ta las 
enfermedades, que son t r i s t e pa t r imonio de 
la est i rpe de Adán , y no es tando vacunados 
contra n i n g u n a de el las, y s iendo, por aña-

F . M. MELGAR 
París, 16 Noviembre igii. 

iniiiiniiinimi I a« 

del «garrotín», iri distinguen un «salto» de un «en
ea d idura , carnívoros, que al salir de su en-

\ cierro empiezan á a l imentarse de seres liUr 

loatro y dir ig ida por su au to r 
2.° Acto segundo de la celebrada come

dia nueva, or iginal de los vSros./.D. Ricar-
ao J. Catar iueu y D. Ped ro Mata , t i tu lada 
La sombra, desempeñada por las señoras 
Cobcüa, Mar t ín Gómez, Roílríguoz y Cañe
te y los Srcs. vSoto, Ag-aado, Isber t y Or
tega. ' 

S E G U N D A P A U T E . — 1 . ° -Sinfonía por la 
orquesta . 

2." Epigramas de Jovellanos, reci tados 
por el notable actor D. José San t iago . 

3.° A. la rav.crte del gran Xoi ' iuo , -poes ía 
eu hablo del celebrado va te a s tu r i ano don 
Hcjuardo Acevedo, y leída por un d i s t iu -
g-t!/'-íte escritor. 

.].» jovcllancí, poeta, disertación, por cl 
i lus t re orador, catedrát ico de Id t e ra tu ra 5-
f.iputado á Cortes D. Mario Méndez Bcja-
i'.uio. 

5.° Lectura de trabajos i i torarios alusi
vos al acto, por los más no tab les escrito-
tes . 

6." l..a Cartuja del Paular, bePo'sima poc-
s;:t ú'A ituiiorta! Jovellanos, por cl e-niiiioi'.-
tc as'.or IX Luricnte Porras . 

7-" l.'/strcno: Cantata á Jovellanos, por cl 
i!\si|i;,,e compositor I) . Toiiins Bretón, é in-
t'írrji-etaila juir la orques ta y •coros del tea
t ro Rc;;i, coi; solo de t iple y tcíior, y diri
gida por su autor . 

l a UiSCi.pc 

DE LA CASA, REAL 
Por cc'ohrars-. 

ta Doña Isalüi , 
la R e d Casa h: 

Por h í ñ a n l e : 

ayer f! sauto de Li ¡rifan-
la Rorvi',iuml,re y t ropas de 
:t vesti-'lo de '.uedi;; gal,-;. 
;-i';ia aiu'.orzó eti l'.vlacio. 
;:lió con S. ÍM. el l\c.v, diri-

CATÓLiCOS; OS PEDIMOS UNA ORAClOrj 

POR E L ALMA DE D. JOSÉ B U L F ! , RE-

CIE" ¡TEMn ' ' ]TE FALLECIDO EN BILBAO, 

QUE Ef] SU TESTAJilEMTO HA DEJAÍ30 

265 000 PESET.AS- PAñft- LA BUENA' PREN

SA. H E . AQUÍ UPii CATÓLICO QUE CONO

CÍA LAS NECESiDADES DE SUS T lE f f l -

POS. UO O L V l D É i S SU EJEMPLO. 
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giéiulose á h.l Pardo, eu cuyos montes ¡lasó 
el resto del día ca-raiido. 

A esta cacería u;in as is t ido, •:-..i'.:\t fiti-as 
pe r so j a s , cl Pr íncipe Rauicro de Üorbóu y 
íü conde de Maceda. 

—Anoche coiuicroii en Palacio las pcrso-
íia.s reales qne se cncucutrai i cu Madirid, 
yendo después á la fuucióu del tea t ro Real . 

El REVESENOa 

tan iioíat3Ío3 con; 

en San 
eroriGia; 

Luis. 

está dando 

CATÓLICOS: S! QUERÉIS QUE UO SE 

REALICE EL PR0-3RAMA rvUríiMO DE CA-
•NALEJAS, ORGANIZAOS DESDE AHOSA 

PARA LAS PRÓXIMAS ELECCIONES. 

E u el CeT!t!-ü que los jóvenes ja imis tas tie
nen establecido en la calle de la Colegiata 
Se celebró • anoche u n a solemne velada , or
gan izada en obsequio á las familias de los 
socios, y el acto resul tó luc id ís imo y br i -
Haate , pues se demostró que exis te e n t r e 
aquel la verdadera pléyade cíe a lmas eminen
t emen te católicas uu en tus iasmo m u y gran
de y u n a s intel igencias m u y bien cur t idas 
por el sol de la ciencia, que serán luego u n a 
terr ible amenaza pa ra las tu rbas que lioy en 
E s p a ñ a nos desgobiernan. 

Nos es m u y gra to observar por- todas par -
íes ese hermoso res-argir áe j u v e n t u d e s re
jiletas de hombres de fe, cuie .pueden ser los 
nuevos cruzados an t e los que ,se es í re i larán 
los que quie ran someter á la Iglesia y á la 
Palr ja á la esclavi tud y á la deshonra . 

Por eso felicitamos m u y de corazón á los 
que en la velada de anoche tomaron pa r te 
a n t e la numerosa . concurrencia que los 
aplaudía . Todos ellos son u n a esperanza de 
la Pa t r i a , y nosotros nos l imi tamos t a n sólo 
á e s t ampar aquí sus nombres : 

I,os oradores fueron Ur ru t i a , Izaga , Puer
ta . A. San tos , Azúa , Abáuades , "Muñuga-
r ren y A g u i l e r a ; los poetas , D . Genná'n 
González Gri ja lba y el Sr . M a r t í n e z , y en 
los in termedios amenizó la velada con pre
ciosos mimeros musica les el maes t ro López. 

La d i s t i ngu ida concurreac ia sa l ió m u y 
complacida de l a .velada. 

tres», ni cogen cuando llega- la hora (q-ae suelo i niaiios, reciben u n a cant idad de microbios 
ser muy á menudo) una curda con gracia y con es- ! q'^ie' se desarrol lan cou rapidez fulmínea en 

su v i rgen o rgan i smo y acaban con ellos. 
Todos mueren , y no queda otra ra,stro de 

su invas ión q-ue sus esqueletos ó sus despo-
-, ^ . . , jos , conservados c o m o . g r a n curiosidad eit el 

voz de trueno unas canciones tristes y teniendo on un Museo Bri tánico. 
pie á Europa entera? Eu Alemania, cada alemán | Ifiel imagen de. los destinos de la raza 
líe-ia un Molke en la cabeza y un patriota en cl amari l la regenerada . Su supues t a regenera-
corazón... Aquí, cada hjjo de.•Tocino tiene su euar-^ ción cónshste en renriuciar á su tradicion'a-
to de hora con vistas al «Machaco», al canto fla- ? l i snm, en ab r i r el_ seno á nues t ros microbios 

tilo. ¿Qué se va á esperar do Unos señores muy so- ] 
sos, muy grandes, que se pasan la vida bebiendo ' 
c-erí-eza do ?.Iunicli con salchichas, berreando con i 

meaoo y.á las cuatro «puñalaítas» por-una mirada 
ó porque nos pisan un callo en la plataforma del 
tranvía. A este ambiento muy nuestro no se sus
traen ni los periódicos más sesudos. «La .ilañana» 
publicó hace dos días, como la cosa-m-ás, natural, 
y en una misma plana, cl retrato do un escritor ilus
tre, Vaile-Inelán, y la fotografía do un «co^ntaoi-» 
flamenco, Ghacó-n. Al pie de esta última-, un «re
pórter», «CaSí», abrochándose la americana, y cre
yéndose en Karanjei-os, hubo de llamar á Chacón 
«artista clásico y exquisito», no aiiadicndo «¡ vaya 
caldo!» por falta de espacio. A-sí resulta que; en Es
paña, donde tenemos once millones de analfabetos, 
á excepción do Yadillo y Rodríguez San Pedro, 
todo el mundo, sin excluir á Canaleias, toca la 
guitarra, hace chistes y se apunta una.., «soleares» 
á media voz mientras se está haciendo el lazo de 
la corbata ó en- los ratos de ocio. No hablemos de 
nuestra gente moza, de la pollada recién salida del 
cascarón y del Instituto, que sólo estudia á FehpQ. 
Trigo, piaíando lascivamente inquieta en las do-, 
radas cuadraB do la. sicalipsis por soceionos,..-«La 
pornografía es una gangrena de los. pueblos.»-^ha 
dicho un insigne pensador francés, Eavissot. (No 
hagan ust-jdes caso de la-cita ni del nombre, por
que acaho do inventarlos ahora mismo. Me hacía 
falta.) Aun para los ilusos que ,sc .apellidan con 

anidad estulta «a-morales», hay una razón fun
damental que oponer íi la pornografía: el porvenir 
material-de los pueblos y su depuración espiritual. 
Hay algo en todo hombre que instintivamente re-
rechaza lo grosero, !o bajo, la «niatorialización» de 
las pasiones: el buen gusto, que aquí está á p-anto 
do perderse, como ha tiempo han pe-rdido algunos en 
parte la fe y la hidalguía... ¡Y qué difícil resulta 
convencer á muchos de que un pueblo con derecho 
á ia vida e,s algo más, debe sor algo más que una 
muchedumbre corroída por el escepticismo y el 
egoísmo bajo un típico lema de la calle: «¡A mí, 
Prim!».., 

CURRO VARGAS 

occidentales , eu inocularse el veneno que ' 
& nosotros nos corroe, y cuyos deletéreos 
•efectos - serán todavía m á s ráp idos en ellos 
por falta de vacuna , j ^ todo lo que conse
g u i r á n será que desaparezca como -el h u m o 
s u civilización caracter ís t ica, m u y dis t in ta 
de la iiu.estra, pero 110 inferior á ella en 
ciertos conee.ptos si bien n u n c a en el ca
p i ta l . 

Porque 110 h a y ment i ra • mayor" que la del 
progreso indefinido. 

La his tor ia de la civilización se compone 

Notas de sociedad 
Procedente de Pa r í s h a llegado á Madrid 

la marquesa de Squi lache , y á mediados del 
mes p róx imo es esperada también de la ci
tada capi tal la esposa del min i s t ro de Méji
co en Bspaña , B . J u a n Antonio de Beis-
tegu i . 

—Se han expedido Reales despachos: eu 
los t í tu los de m a r q u é s de A..lhuccmas, á fa
vor del señor min i s t ro de Es tado , D. Manuel 
García Pr ie to , en el de conde de ViUacraes, á 
favor de D. Diego Lóoez de "Mora, y eu el de 
barón de vSohr, á favor de D. José de P i a t . 

—Se lian expedido Reales licencias para 
coutracr mat r imonio , á D. Juan Valícr, \ i i o 
d e j ,os marcpieses de González de Cr,ii-ós, có-.i 
doña María Luiría Manso de Zúfiiga, y á don 
Vicente Pu igmol tó , c o n d e . d e Ton-sfiql,^ cou 
una hija de los condes de Pes tagua . ' 

—El t í tu lo de marqués de vSan Mr mes da 
Azas se ha rehabi l i tado á favor de la cou-
desa de S.in l a i i s . 

— t í a tenido lugar el bautizo de la hij-i pri-
mogónita de D. J u a n Nava i ro E.e-,-oiter. 

—Se cncurulra cu Madrid cl Sr. Percire, 
aduiinistiado^- de la Compaf.ía de !os ieno-
carriics del ÍÑoile de España . ' 

—•Tauíbién se encuentra enfeímo de alfji'u! 
cuidado n . Mart ín Rosales, vi..cpresidentt 
del Congreso. 

-—El luai-qués de Cayo del Rey Ira obsc 
quiado á 'va r ios amigos cou una 'cacer ía en 
su finca I,os Hoyuelos . 

Los expedicionarios fueron: el duque dé lo? 
Castillejos, cl marqués de E.stella, los con
des do! Puer to , Liniers y Torrojón ; y ím 
vSrcs. Marios , ü rzá iz , Coud.e y Luc[ue y -La-
bayeu. 

—l i a fallecido en esta corle D. José du 
Zidqaga, y en vSaii Sebast ián, la sefiora d« 
Resines, madre del ingeniero y secretarle 
del Real Automóvil Club D. Garios Resi. 
ues . 

—También ha faiiccido en Miulrid la cxce-
lentís inia srfioi-a doña Josefa de Drreñas. A 
,su viudo, el Sr. Bayllei-as, y á sus hijos, los 
señores d e la Borbolla, enviamos iiucstro 
pésame. 

—Está concertado e! mat r imonio de la se
ñor i ta María de hss Angeles Gabahlá con 
D. Ramón de üssi 'a, hijo de la marqucss 
viuda de Aid ama. 
,—También lo está el de la señorita l u é s 

Morquecho, hi ja del .general de .'\i-(iUííria d t 
la Armada , ya fallecido, cou- su fi-rinio don 
Francisco C a n g a - iVrgiicllcs, eiui-iarcútrulo 
cercanamente con el conde de esc apci i ido. 

—Plan marchado á Bilbao los scíicvcs 
Ort íz y. Moronat i . 

—-H03- sa ldrá para S:damanca el diputa
do por Ledesno, D. Cándido Lópe-,^. 

- - H a n . l legado ^á San tander los scñc/re^-
d e López Loriga, . -acompañados de sus distiji< 
gTiidaS hi jas Pepi ta y Sofía. 

ADIU 

ía5;^ 

—¿Q,nó tal rteiia? Ociipaado 
nuestras ciudades y pasándonos á 
cuchillo. 

—Oíd rifft. 

LA PREHSA Y E L VOTO; HE AQUÍ LAS 
DOS ARlViAS MAS EFICACES PARA COB/|. 

BATIR E L ANTiCLERICALISñüO. 

TREINTA ¥ALES como ,ést© dan derecho á un billeie para ei 
EEEE^ de e o s W L BIÍROS5 que ha de veriíio-arse 

en e! próximô  mes do Abril c@n tisda publicidad!. 

conde.de


,̂ iines 20 áe Ñoviembít' 19! K EIL. D É i e A T E : i|ñoí.-Náiii«2Pe 

LA HUELGA BE ESTUDIANTES 
POR TELfiGRAFO 

(DK NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 

IBoa marSnei'as íiesapsí«eei£icss. Relato 
' iSa ueics náufragess 

B A R C E L O N A 19 .(•i4>3o)-' 

<̂ f í a n sido concTi^ciclos al Pueb lo Nuevo , 
'Üopás se les facil i taron ropas y a l imentos , 
wes tá j idoles toda d a s e de au-xilios, los pes-
fcadores, An ton io Rub í y An ton io A n a , q u e 
lueron recogidos d u r a n t e l a m a d r u g a d a ú l -
;íjma por l a pareja de Carabijieros, de ser-
ívjcio .en la p laya del Campo de la Bota. 
* L o s náufragos r e l a t an que sal ieron t r ipu-
íando u n a b a r c a . d e pesca, y que hallán-r 

' ílose eti a l t a m a r , u n a ola g igantesca la hizo 
íózobrar," cayendo al a g u a los afrojados pes-

**IvUchai-on d u r a n t e largo ra to c o n t A l a 
ftierza del t empora l , no l iaciendohuolualu 
l«€i*#a del tempora l , no cabiendo m á s porque 
perdieron el conocimiento. Añadieron que 
con ellos supor taban l a embarcación otros 

" ^ ñ á ü S ' á é - l o s majg«e§es.^de Comillas .^yJ-, 
ofe ís d i s t ingu idas _^ej%!d3|a3idades. -V-" " 

km. huelga tSs e s t»d ( i an$e%< L e s t ñ s i e w ' 

^ " . B A R C E L O N A 20 (1,45). 

El gobernador civil h a recibido u n tele
g r a m a del Gobierno maniféstai jdo qne, n o 
se h a dado .^óljíición e n n i n g ú n s e n t i d 0 ' a l 
a s u n t o q u e lia mot ivado la hue lga de los 
es tud ian tes ingen ie ros indus t r i a l e s , califi
cando de m a l s is tema el empleado por és
to s pa ra hacer su pre tens ión y creyendo 
que n o h a y mot ivo p a r a l a ac t i tud de los 
escolares. 

Los obreros t in toreros de la casa que en 
J t a t a r ó t iene D . Lorenzo L l inás se h a n de
clarado en hue lga , p id iendo a u m e n t o de 
jo rna l y rebaja en las h o r a s del t raba jo . 

E n Ta r ragona s e ha celebrado la c u i r t a 
F ies ta del Árbol con g r a n «sp lendor . ' 

í . * 

ESTUDIAI 
E s consolador ver cómo la clase estudiaKr 

t i l h a . canibiado d e procedimientos , sobre^ 
todo en la forma y mane ra de pedir . 

Nos t en í an adoátumbrados á qiie cada pe-
t ic ióü-es tudiant i l era u n mot in ; hoy , 110; es> 
t an organizados , saben pedir , y p iden en for
ma t a l , que las au tor idades n o t ienen m á s 
remedio que oír les, por lo menos . 

Veamos s i n o cómo los es tud ian tes d e Bar 
celona, d i spues to y acordado y a el m i t i n 

tm i:)"scadOTes?''ctryo ' p a r í d e r r se ' " ig í¿ Í^T I de los ' escolares de la Escuela d e Comercio, 
e „ ^ - . , L . » . f„„.l,,1„n,r,Í«+f: nuí. -nerecicron aho- h a bas tado que los es tud ian tes d e l a de Ma-•Buüónese, fundadamente , que perecierpn aho-

' g a d o s . 

B A R C E L O N A 19 (20,10). 

f i l a sido detenido y pues to á disposición del 
Juzgado, u n c a r t w o acusado de detener y 
violar la correspondencia q u e le en t regaba 
í a A ( ^ i « i s t r a c i ó n pr incipal , p a r a su repar to . 

£iü In fan ta Paz oyendo m isa . 
B A R C E L O N A 19 (31,15)-

§11 Alteza la In fan ta Doña Paz , acompa-
Rada de su hi ja , oyó misa es ta m a ñ a n a , -per-
«iiieciesdo después a lgunos momentos en la 
iglesia . 

Al sal i r de cumpl i r con el precepto , las 
a n g a s t a s d a m a s v is i ta ron l a Expos ic ión Pa-
tós, yendo luego á .pasea r por l a R a m b l a de 
l a s F lores . Recorr ieron t a m b i é n l a G r a n 
Vía, llegando* has t a la plaza de E s p a ñ a , des
d e l a que regresaron por el P a r q u e de Güel l . 

Al automóvil que ocupaban l a s a u g u s t a s 
áamas seguían o t ro s carruajes que conducían 
A los marqueses de Comillas, gobernador 
sivi l , alcalde y otras personal idades . 

Laa damas ca tequ is tas . 
BARCELOfJA 19 (^1,50)-

E a el Pa rque de Güel l se ha celebrado esta 
m a ñ a n a e r í e s t i v a l organizado en honor de 
S S . A A. D o ñ a Paz y Doña Pi lar , por las Da-
inas ca tequ is tas . 

A la hora anunc iada , de an t emano l legaron 
al Pa rque la Infanta y s u hi ja , s iendo reci-
« idas -poí la J u n t a de la Asociación de Da
m a s ; l a banda munic ipa l dejó oír los acor
des de la Maroha Real . 

L a s reg ias señoras permanecieron e n el 
P a r q u e has ta darse por t e rminada la fiesta, 
q u e presenciaron desde una t r i buna . Hicie
r o n g randes elogios de los bai ladores que 
tomaron pa r t e eñ las t ípicas danzas cata
l a n a s . 

E l festival se víó concurr id ís imo, n o obs
t a n t e lo desapacible del t i empo , acud iendo 
toda la ar is tocracia barcelonesa y u n nu-
jueroso y d i s t inguido públ ico , q u e ap laud ió 
á la Infanta y á la Pr inces i ta . 

Antes de sal i r del Pa rque , terminada^ l a 
Cesta , la Infanta Doña Paz ent regó u n a can-
tid-ad á la pres identa de l a Asociación de 
D a m a s catequis tas . 

¡£x.(impfiiáii tMarlf i i t ta. A b^irdo de! <<Te« 

B A R C E L O N A 19 (i22,io). 

'A las- t res y media de la t a rde , Sus Al tezas 
embarca ron en im vapore i to d e l a J u n t a de 
Obras del Puer to , y acompañadas por el co-
«landante de JMarina, el gobernador c ivi l , 
«1 alcalde, los indiv iduos d e la Tunta y loS: 
m a r q u e s e s d e Comil las , h ic ieron u n a excur
s ión (jue duró u n a hora , ap rox imadamen te , 
Tecorriendo el p u e r t o exter ior . , . 

A l regreso de este paseo m a r í t i m o las rea
les personas subieron á bordo del Temera
rio, v is i tándole de ten idamente . La t r ipu la-
fiión de l destroyer,~forraada en l a s bordas , t r i 
bu tó los honores debidos á la al ta j e ra rqu ía 

' d e las v i s i tan tes . 
' Te rminada la vis i ta , se dir igieron desde 
el puer to al P a r q u e de Güell , q u e recorrie-
j 'on, admi rando luego el Museo y el Palacio 
«le Bellas Ar tes . 

' A ú l t ima hora de la ta rde regresaron al 
pa lac io de Comillas . 

i' yisltaesdo á la Enfanfa. 

B A R C E L O N A ig , (22,30). 

Moínentos después de regresar Doña Paz 
ñe sil paseo, concedió var ias audiencias , en
t r e ellas á los marqueses de Casa Brun i y á 
í a v iuda del que fué alcalde de Barcelona Se-
•iior SauUehy. 

También recibió á u n a Comisión del Círcu
l o Art ís t ico, que fué á ent regar le u n á lbum 
•:oii fotografías de los cuadros que figura-
Can en la ú l t i m a Expos ic ión . 

Decreta pr>'(»testad«í:> i3n n i i t i n . 
y estacasios. 

B A R C E L O N A 19 (22,45) 

E n el vSalóii Imper io se h a celebrado u n 
l i i t iu , organizado por los es tudiantes de De
recho, contra el decreto sobre oposiciones 
fi no tar ías . 

Hab la ron los vSres. Carner , L luh í , Roca 
y otros ind iv iduos de la izquierda ca ta lana . 

L a reun ión t u v o verdadero carácter j^olí-
t ico. 

Acordóse p ro tes ta r contra el c i tado dccre^ 
to, por considerarlo lesivo pa ra el Derecho 
>atalán. 

A la sal ida del m i t i n , u n g r u p o bas t an te 
>mneroso entonó el h i m n o E l s segadors . , 

Ln Policía les salió al paso , r epar t i endo 
Jl.aunos palos . 

É l g r u p o de mani fes tan tes disolvióse, 
pero después s e rehizo , engrosando con o t ros 
niE-ivfestantes, que con t inuaron por l a s Pí.-m 
ílrtS. 

Al pa sa r frente al pa lac io d e los ma rque 
6CS de Comil las salió la Infanta Paz . 

Los alborotadores p ro r rumpie ron entonces 
>n v ivas á Catalui ía y m u e r a s al central is-
jno, dando luga r á u n a nueva i i i tervención 
'üc la Policía , que dio a lgunas , ca rgas , déte-
fiiendü' á var ios nianifestaii tes y disolviendo 
sl />;nipo. 

E n e§ L i c e e » 

B A R C E L O N A 20 (1,15) 

E n el t ea t ro Liceo s e h a celebrado u n a 
función de gala , en la que se ha cantado la 
í pe ra Aida. 
• L a Infanta Doña Paz y la Pr incesa Doña 
P i l a r ocuparon el palco pres idencia l , acom-

I r i t o s 

dr id telegrafíen p a r a que aquél los suspen
d a n por completo su ac t i tud hos t i l . 

E n Madr id , como decíamos el o t ro día, se 
p repa ra u n a Asamblea p a r a ped i r cosas q u e 
los es tud ian tes creen que deben corregirse 
u n a s y s u p r i m i r s e o t r a s , y h a n publ icado 
-su p rograma , p r e p a r a n s u s oradores , h a n 
elegido, s u s Comisiones, s u s ponenc ias , y 
cuando h a n ido á in^ñtar a l señor min i s t ro 
de Ins t rucción públ ica p a r a ofrecerle la pre
sidencia de la Asamblea , lo p r imero q u e h a n 
hecho h a s ido cons ignar que t o d o este movi 
m i e n t o no significa - deseos de n o as i s t i r á 
clase, p u e s e n t r a r í a n h a s t a el ú l t i m o d ía , 
ó sea has ta el 15 de Dic iembre . 

E n la Facu l t ad de Medicina d e Madr id los 
es tud ian tes de la cá tedra de H i g i e n e h a n 
pro tes tado , n o cont ra la persona del catedrá
t ico, s ino contra la m a n e r a de enseñar y con
t r a el método y forma de e x p o n e r es ta as ig
na tu ra . 

E s t a act i tud de nues t ros es tud ian tes , des
usada en otro t i empo, es u n s igno consola
dor q u e debiera e logiarse fuera y den t ro de 
E s p a ñ a , sobre todo e n t r e aquellos q u e a ú n 
nos creen colocados á muchos mi l e s de k i 
lómetros d e la cu l t a E u r o p a . 

Mucho sen t i r í amos q u e es ta n u e v a y co
rrecta forma d e ' pedi r de los escolares n o 
fuera t en ida en cuen ta po r quienes e s t án 
l lamados á encauzar es te movimien to , que 
b ien apro\-echado sería u n a fuente d e m e 
dios educat ivos que nad ie m á s q u e el Go
b ie rno y el profesorado deben t ene r e n cuen
ta , pues de no hacer lo a s í pudie ra ocur r i r 
q u e otros e lementos aprovechafan u n cam
bio de proceder de la j u v e n t u d escolar pa ra 
s u s fines polí t icos, cosa és ta q u e n o ser ía l a 
p r imera vez q u e en' E s p a ñ a sucediera . 

Nosot ros , que , s e g ú n h e m o s promet ido , 
pensamos da r nues t r a opin ión sobre cada 
u n o de los t e m a s de la Asamblea es tud ian t i l , 
lo ha remos con entera y absolu ta indepen
dencia , s in t ene r e n cuen ta o t ra cosa q u e 
la jus t ic ia de la petición y la forma correc
t a e n q u e la pet ic ión se haga . . 

E L D É B A T E , q u e por enc ima de todo esti
m a el orden y l a jus t ic ia , s i gue con a ten
ción; s u m a este mov imien to escolar, q u e po r 
lo m i s m o q u e s e m a n t i e n e den t ro de la co
rrección m á s exquis i t a , no puede po r menos 
d e aconsejar á.' los e s tud i an t e s q u e po r el 
camino emprendido nos t e n d r á n á su lado, 
contando; con nosotros p a r a cuan to sea j u s t o 
y equitativOi 

R. ASCHAM 

+ 
H a n s ido n o m b r a d o s auxi l i a res in t e r ines 

d e la Univers idad Cent ra l y Facu l t ades de 
Ciencias , Medicina y F a r m a c i a , respect i 
vamen te , los vSres. D . Pa t r i c io Péña lver , 
D.' E n r i q u e F . S a u z y D . R o m á n Hen-ero. 
,. Queda conf ioñado H . José M. Pérez en 
s u c a r g o d e aux i l i a r in t e r ino de Medicina 
de la de Zaragoza. 

Se h a re in teg rado en el profesorado a l 
catedrát ico q u e e ra de la de S e v i l l a . D . A n 
tonio A l m a g r o Cárdenas . ' 

Se confiere á D. José Zahonero! el encar
go d e hace r es tud ios especiales sobre «Ejer
cicios, corporales», festivales cívicos, na ta
ción y otros depor tes , a s ignándo le p o r es te 
servicio 250 pese tas . 

Se declara jubi lado , á pet ic ión prop ia , 
por exceder d e l a edad reg lamenta r i a , a l 
catedrát ico del I n s t i t u t o de Cáceres D . Ni 
colás Carbajal . 

vSe concede u n mes de Ucencia, pa ra asun
to s propios , al a y u d a n t e del d e Vi tor ia se
ñor Dua lde , y quince días a l de Ciudad 
R e a l Sr . Medina . 

Coií objeto de proceder á las rectificacio
nes á que h a y a l u g a r en la Guia Oficial d e 
Es pa ña , se p i d e con toda u rgenc i a á , l o s 
directores de I n s t i t u t o s l a relación del per
sonal afecto á los mismos , con expres ión 
de los cargos que desempeñan . 

• « • • 

H a n s ido nombradas , en v i r t u d de con
curso de ascenso-, profesoras n u m e r a r i a s de 
ía sección de Le t ras en la Normal de Te
ruel doña Mar í a Polo Chave y doña Luisa 
Chave Pizarro . 

S e declara i ncu r so en el a r t . 171 d e la 
l e y ; al profesor de la de Las P a l m a s (Gaz
nar ías ) D . J u a n H i d a l g o Romero . 

Se h a concedido á D . Ped ro G. Lafuente , 
l icenciado en Ciencias y maes t ro super ior , 
derecho á concurr i r á o|)osiciones de Escue
l a s Normales . 

• • • « • 

.Han s ido nombrados ayudan te s numera 
rios de la Escue l a de Comercio d e Málaga 
los Sres . D . D o m i n g o d e Mér ida y D . E v a 
r i s to G. Mar t ín . 

Se h a d ispues to con t i núe en el desempe
ño de su cargo, á pesar de habe r cumpl ido 
se ten ta años , e l ca tedrá t ico d e la d e Bil
bao D . José P o n s . 

_ Se h a concedido la correspondiente gra
tificación, en concepto de res idencia , a l ca
tedrá t ico de l a Escue la de Admin i s t r ac ión 
Mercant i l d e es ta corte D . R a m ó n G. de 
L ina re s . 

-f 
vSe reconoce la g raduac ión de las escuelas 

de Caude te (Albacete) , y la de l Hospic io 
de J a é n con t r e s secciones c a d a u n a . 

Queda deses t imada la pet ic ión deP maes
t ro d e S a n t a María . (Badajoz) D . T o m á s 
Montero , sobre que se anu le s u nombra 
mien to p a r a d i cha escuela. 

•{• 
S e g ú n a segura e l S r . J ímeuo , l leva a l 

p resupues to los s igu ien tes a u m e n t o s : 
C u a t r o mi l lones p a r a personal de p r ime

ra enseñanza , cerca de 600.000 pese tas p a r a 
tal leres d e Escue las Indus t r i a l e s y o t ros 
aumen tos qne nada t i enen qué ver con el 
personal d e ensei ianza. 

POR TELEGRAEO 

(DE NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) ." 

El nuevo Gobierno chino. El 
general Li-Huang desobe

dece al Gobierno impe-
perial Lo8J(^7iSses 

desembarean en 
/ Tehefon. -''''' 

;- - LONBRES 19 ('7,rI5)-

Desde Tok io a n u n c i a n q u e . u n destaca
m e n t o japonés h a desembarcado en la- p l aya 
d e Tehefóíi. • . . - • • 

Él Solli^tPno c^f t9> 
L O N D R E S 19 (S, io) . , 

E l nuevo Gobierno .chino h a quedado cons
t i tu ido e n la forma s igu ien t e : 

Pres idente del Cojisejo, Yuan-Shi -Kai . 
Negocios E x t r a n j e r o s : pres idencia , L i a n g -

T u n - Y s e n ; vicepresidencia , J Iu -Wei te . 
Hac ienda : pres idencia , Y e n - S h u y ; víceprc-

sidencia, Cheng-Ching- ' í ao . 
Comunicaciones : pres idencia , Yang-Shi -

C h i ; vicepresidencia , Lian^-vSuikao. 
Guer ra : pres idencia , N a n g - S h i - S h e n g ; 

vicepresidencia, T ien-Wien-Tich . 
Jus t ic ia : pres idencia , Cheng-Chia -Pen ; vi

cepresidencia , L iang-Chi -Chao. 
A g r i a i l t n r a , I ndus t r i a y Comsercio: presi

dencia , C h a n g - C h i e n ; vicepresidencia , H s i -
y e n . 

M a r i n a : pres idencia , a lmi r an t e Sah-ÍShcn-
P i n g ; vicepresidencia , Tan-Hsue-Heu"- . 

Ins t rucc ión públ ica : pres idencia , f a n g -
C h i n g - C l u m g ; vicepresidencia, Yang-To . 

Admin i s t r ac ión i n t e r i o r ; pres idencia , 
S h a o - P i n g - C h u n ; -vicepresid«íícias Wu-Chen . 

L a p r i n t e r a r e u n i é n . 

L O N D R E S 19 (9,40), , 
Noticias de Shan j j Irai-hacen .saber q u e se 

h a celebrado la p r i m e r a ' r e u n i ó n .-de l o s . re
p resen tan tes q u e componen J a Convención 
republ icana , pres idiéndola el genera l L i -
I Iua i ig -Heus . 

l i na f s s j m e s t a . 
P E R Í N 18. 

E l .general L i - H u a n g , que había , s ido re
quer ido por el G o b i e r n o ' imper ia l p a r a que 
se soiñetiera á la" causa dé' la d inas t í a , ha 
enviado la s igu ien te respues ta : 

_ «Aprecio a l t amen te s u generosa de t enn ina -
cióii de desobedecer las órdenes q u e t iene de 
combat i r á los revolucionar ios . 

E l Gobierno q u e se h u n d e e n estos mo
mentos h a causado , po r su corrupción, la 
ter r ib le s i tuación ac tua l . 

L a población, u n á n i m e m e n t e , desconfía de 
ese Gobierno. 

S e h a un ido s in haberse concertado previa
men te . 

¿ Qué ga ran t í a s t enemos d e q u e el Gobier
n o cumpl i r á sus promesas ? 

L a ún ica solución es der r ibar le . 
E l pueblo confía e n s u s decisiones y es

pe ra q u e es tud ié i s la s i tuac ión y adopté is 
lina resolución radical.» 

P O R T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

La neutralidad de las po
tencias y la Prensa ita
liana. Muerte del cheik 
Abdessalam. Siguen, 

hostilizando los 
árabes. 

Cons tan t inop l f y JaS- islas-'.de*.;! 
Lemnos . ' •' 

vSi es tas notjdí í ts 'son exac tas , la flota ita
l iana acaba d é i n a u g i i r a r u n a nuoya acei<Sru 
nava l en el m a r E g e o . „ , ...'••• --

R o u n - K a l e h ' e s u n pue r to s i tuado en ^la 
costa a«!iática, á la e n t r a d a de los Darda-
iieloSj., y defendido por 80 cañones . 

P o r ' o t r a "parte".'el hecho cié 'que haya sido 
cortado el cable p rueba -que- la escuadra 
i ta l iana h a empezado el bloqueo del Es t re 
cho. 

I:e Tcmps dice que T u r q u í a no' quiere 
ceder, pues la g u e r r a será uu mot ivo para 
que se es t rechen los lazos de un ión de los 
diferentes" g r u p o s m u s u l m a n e s . 

. , ..-• . . JPARÍS 19 (19,10) 

Comunican de Trípoli que, terminado el 
tempe/al de estos días, el tiempo ha sufrido 

~1in cambio completaj_ jiéndo •.ahorakermo-si-
sirno.' - - " • _ 

'•^:EX^IS'.^Í€>-

Publicados 6 no, no se devuelven originales. 
Los {¡ue envíen origina! sin contrafar antes con 
la Empresa de! periódico, se entiende que sypíícan 
la Inserción g r a t i s . 

¿^s^ 

E n la Diputac ión provincia l de M a d r i d J i a 
comenzado á d i scu t i r se , el p re supues to pa ra 
el a ñ o p róx imo . 

E l conde de L i m p i a s h a l l amado la a ten-
, ^ , , , , . , . , - . . - Ic ión de la Corporación pa ra que se adopten 

-Los..turcos y les árabes contumm ' lo^í ' - U a í a í i t í a s , á fin de que el • p re supues to dote 
hzando con descargas sucesivas al Ejército Suficientemente las atenciones qu> p e s a n so

bre la Dipu tac ión . 
E l pres idente , Sr . Díaz Agero , hizo a lgu

n a s aclaraciones, ponifeíido de manifiesto 

descargas sucesivas al Efe. 
italiano. 

Ayer- la 'Artillería batió, también sin éxi
to, el frente oriental de los italianos. 

Unos cuantos dispctros de respuesta basta 

La Prensa «xte^^E^sra. 
E l Daily TelcgraplkMxsi&tépn l a^anarqú lá ' 

que inlpei-a c u . C l i m a ; d u d a "'que Y^úán-Shi-
K a i pueda d o m i n a r _ la .situación y hacer 
frente á los revolucionarios , q u e rec laman 
otra humi l i ac ión de l T rono . A l g u n a s provin-
ci-as qu i s i e ran u n a serie de pequeñas Repú
blicas i ndepend i en t e s ; oti-as, u u r ég imen au
tónomo, como en los E s t a d o s . Unidos . E l 
carácter genera l d e es te mov imien to es el 
deseo por pa r t e de los ch inos de volver al 
nacional imno p u r o j - o lv idar ve in te s iglos 
de conquis ta é incur s iones t á r t a r a s , q u e ' n o s 
l levaría á la época d e la cons t rucción de la 
g r a n mura l l a , es dec i r doscientos ve in te 
años , an tes de la E r a cr i s t iana . La s i tuación 
es inext r icab le . 

ron para dispersar á los atacantes y redu
cir al silencio' sus cañones. 

Un'reconocimiento practicado con aero
plano ha permitido averiguar que los tur
cos se hallan distribuidos en pequeños des
tacamentos y se dedican á turnar en Ins ope
raciones militares y en las faenas agríco
las, teniendo vigilancia permanerite. 

Ña fallecido , el cheik Abdessatanr, que 
había enviado numerosos contingentes indí
genas á la^ lucha contra los italianos. 

Estos cpntimían activamente los trabajos 
dé defensa.—Havas. 

S»bre i a neut i^al idad. 
R O M A 19 (12,15). 

La Prensa i ta l iana manifiesta s u s gran
des sospechas sobre la neu t ra l idad de las 
potencias . 

Basa las m i s m a s , p r inc ipa lmen te , e n el 
hecho d e que los turcos n o cesan de recibir 
provis iones d e boca y g u e r r a , q u e supone 
pa.sañ por las fronteras d e Tr ipo l i tan ia , mer
ced al ain'paro d e los pa í ses l imítrofes . 

E n los • puer tos de "Europa se consignan 
expediciones a Tr ípo l i , s i n q u e nad ie l o im
pida . 

^ Se sabe, además , qiie en Niza se ha con,9-
t i t u ído u n Comité de jóvenes turcos que ges
t iona ac t ivamente a sun tos relacionados con 
la' guer ra . 

• La Tribuna dice á este p ropós i to qué no 
d u d a n d o d e la neu t ra l idad del Gobierno 
francés, • espera . q u e éste - adop te medidas 
para impedi r q u e cont inúe el funcionamien
to del Comité . 

La Vita, por su par le , d ice : 
«Todos deben es ta r b ien conveneidos de 

que I ta l i a es tá d i spues ta á con t inuar la gue
r ra y p u e d e cont inuar la , pero q u e n o lo 
hace p a r a p ro longar u n a s i tuación peli
grosa que puede crear g randes responsabi
l idades. Prec i samente , p a r a ev i t a r ese peli
g r o genera l , I ta l ia h a hecho cuan to h a po
dido para; localizar la guer ra , l i m i t a n d o la 
medida de sus operaciones m i l i t a r e s ; pero, 
á cambio de esto, t i ene derecho á q u e las 
potencias observen cuan to es del deber de 
los pa í ses neutros». 

f" U n i n c i d e n t e . 

P A R Í S 19 (19,12). 

E n Trípol i , dos soldados i ta l ianos h a n 
m a l t r a t a d o de lan te del Consu lado francés 

que el es tado del crédi to y' de la Hac ienda 
provincial es exceleníp, ha s t a el p u n t o de 
tener satisfechas la Diisutación todas sus 
a tenciones . 

H o y segui rá la discusión del p resupues to . 

REAL CONSERVATORIO 
DE MÚSICA Y DECLAMACIÓN 

l i • L a s . fóvenes pálidas, descoleridas, las que están crecienda ó en el perisdo críÉico, en-
cuenlran ua remedio excelente en el VINO ONA del Dr. Arístegui. 
í L a s a i a j e r e s e m b a r a z a d a s , que sufren de la «abeza, vahídos y falta da apetito, tie

nen un magiLfico remedio en el "VINO ONA. 
L a s M a d r e o qite están criando, á ia vez que se fortifiesn, dan mayor cantidad de h-

che SI íonnn el 

POR TELfiGRAFO 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

El R e y d a S e : * « i a í 

P A R Í S 19 (20,12). 
H a p a r t i d o p a r a l a capi ta l d e s u nac ión 

el Rey Ped ro de vServia. 
L a marcha se h a verificado 1 las cinco y 

media de la t a rde . 
A la estación h a n as is t ido el P res iden te 

de la Repúbl ica , el Gobierno en pleno- y los 
personajes m á s i m p o r t a n t e s de P a r í s / „ 

Se le h a hecho u n a cariñosa despedida . , 

^aeiiotelegi^a'fíaa 
P A R Í S ig (20,15), 

Anunc i a el Matin que el día 16, á las nue
ve d e la noche, por p r i m e r a vez, pudo comu
nicar el. pues to radiotelegráfico de Fez con 
l a T o r r e Eiffel. 

L a Mssxo 

E l día 22 del ac tua l , á las t res de la tar
de , . t endrá l u g a r la so lemne dústribución áe 
premios , con arreglo a l - s igu ien te p r o g r a m a : 

1.° Ober tura de Prometeo, Beethoven. 
Alumnos- de Conjunto i n s t r u m e n t a l ; clase 
del vSr. Zubiaur re . 

2." Ar ia de Misoli en La Perla del Brasil, 
David . vSeñorita Isabel "Trelles, p r i m e r pre
mio de Canto , clase del vSr. Blasco (falle
c ido) . 

3.» Andan t e y final del sex to conciesto 
de oboe, Ruiz Escobes . D . E m i l i o González, 
p r imer p remio de oboe ; clase del vSr. Ruiz 
Escobes . 

4.» a) Gave ta , Bach-Sa in t -Saens ; b) R a p 
sodia n ú m e r o 9 (Carnaval de Fest), L isz t . 
D . Anton io José Cubi les , p r imer p r emio de 
P iano y p remio ex t raord ina r io E s t e l a ; c lase 
d5T5"señora Fe rnández de la Mora. 

5." a) Calma y quietud, S c h u b e i t ; b) 
Aria de Rlnaldo, Haeiidel . Señor i ta Teresa 
Tellaeche, p r ime r p remio - de C a n t o ; clase 
del vSr. Tabuyo . 

6." • In t roducción y rondó caprichoso pa ra 
viol ín, con acompañamien to de o rques ta , 
íSaint-Saens. D . Franc i sco F e r m í n F e r n á n 
dez Ort iz , p r ime r p remio de viol ín y pre
mio ex t raord ina r io íSarasatc; clase de l se
ñor Fernández Bordas . • 

7." Concier to en sol m e n o r p a r a ó rgano 
y orques ta , con cémbalo , Haende l . A lumnos 
de Conjun to i n s t r u m e n t a l ; clas-e de l señor 
Zubiaur re . 

8.» a) E l paso de comedia en prosa , ori
g ina l de los Sres . Alvarez Quin te ro , El 
agua milagrosa. F lo ren t ina , señor i ta Ro
b l e s ; Anton ia , señor i ta E s t e b a n ; Pader 
J u a n , Sr . R o d r í g u e z ; b) E l en t remés en pro
sa , or ig inal d e ' l o s Sres-. Alvarez Quin te ro , 
Los chorros del oro. Mercedes, señori ta E s 
teban ; Juan Manue l , Sr . R o d r í g u e z ; Jua
n i ta , Alb ina Muñoz . L a s señor i tas fiara E s -

LA f ¡ESTA DE SANTA CfClUA 
rOR 'ILLéCIíAFO 

(DE NUKSTRO SEEVICro lí.KCI.OSlVO) 

e n e l t sa t s»® Rmrmmst, 

Bir.nA.o 19 (14,25). 

H.i s ido pues tos e a í tbciLid diez de los 
preses ccu mot ivo ele i-x úlUiiia. liuelgí ' . 

-Les mineros h a n ct;lebíj.'io en el te.ilxo 
Romea u n mi t in , ea el que i'c:czagi-,a Irj». 
uso üc la pa labra p a c í rcrí;uocor q u e h;-.-
i>ía fracaf-'.-ido ]a hue lga pt^'.iój.. por plaríe, ' ' --
se á des t iempo, y recordó cjue el cxhcií-ó á 
los ,ni)n&ros á que no í^ccüiida-seu el jro%i-
mien ío s ind ica l i s t a . -y éstos no le h 'c ie ren 
case. Aíítcó'al oxaícalda ÍSr". iS'.iparda, ilición-
do que la campaña qi^c Í(J.CC contra Ja con-
jj inción eii los artículor. que pulílica oocde-
ce a l dcsi>echb que siente por hídjerlc oai ta-
do el Sr. Echcvai-ri-sta el acta de dii-ut;i-'o 
á q u t aspi raba . 

Un feanqesete. La f l ss ía sia Santa Ge-* 
cHia» 

Ui? •.-SAO ig (15). 

Para solemnizar el t r iuafo obtenido en ?a9 
últiin.is elecciones, ct pa t t i do nacioi;;-l'«'i.'i 
ha obsequiado á ."-us conceJal..s electos con 
u n banque te en el hotel Bitba-j, que es iave 
concurr idís imo. 

Supr imiéronse los briufjis, lovéndose e n 
cambio g r a n n ú m e i o de adlicióne.-;, recibi
das de todos los pueblos de í a províi;t>.i. 
^ La Sociedad coial ha .solem-jiscido la fiesta 
devSanta Cecilia, P a t r o u i y obogada de los 
mús icos , con u n a íiiacióíi rcHg-o'sa en ia b-a-
síJica de Sant iago , c u ia que lomó pa r to e l 
OríeÓB, con más de 150 %ocer.. 

La fiesta resul tó por tolo ex t r emo solem
ne . 

Después , la Sociedad coral se reiuJÓ ce-» 
fraternal banque te . 

}"'rcpara una veloda p a r j c' miércoles en 
honor de las familias de los .socios. 

Les estuslliantes. 
H f r ^ \ o 19 ' ; i ) . 

Una Comisión de es tud ian tes de la Escue
la cspcciiil de Ingeii icjos indus t r ia les h a \ i-
s i tado al gobernador civil , roHJndok- h.' 'ga 
saber _ a l " ÍTobienio q u e aíui adhii iét t -
dosc á la protesta forn iu la ih po r sus C'<rñ-
pañf ros de las escuelas de Madrid y B;;fr,f--
Jona, no p l a n t e a r l a la hue lga lipsta cifvrA^ 
los medios legales para coiisi-^-u-r la i.k-.-cí;.i-
ción del informe eie^-ado'ai Gobierno p.,-f"cl 
Consejo de Es tado . 

á u n ind iv iduo de éste, á p r e t ex to de q u é teban y Marga r i t a Robles h a n obtenido el 
hab la d i spa rado u n a r m a d e fuego. . - _ . - . . . . . 

P a r a . e v i t a r q u e el a sun to diera l u g a r 

35op¿&ito 
*- ' ' ajSa pess ías bs te i i a . 

B E L G R A D O 19 (8 , io) . 
H a s ido descubier ta en es ta capi ta l u n a So

ciedad que funcionaba en secreto, con el t í 
tu lo d e L a Alano Negra . S u finalidad era 
exc lus ivamente pol í t ica y se reducía á pre
t ende r l ib ra r del domin io ex t ran jero deter
minados países s e n d o s . 

E l Gobierno h a declarado q u e el descu
br imien to y la Sociedad, carecen de impor
tancia . 

U n e s p o i a t á e g e s . 

P A R Í S 19 ((20,22). 
Se h a en t regado á l a Po l i c í a ' e l s indical is 

ta Metivier , denunciado por el T r i b u n a l re
volucionar io , como confidente de la Policía 
y agen t e .provocador, y contra qu ien ha
b ía s ido firmado a u t o de detención. 

Uo e r a c e l e r a . 
T O L Ó N 19 (13,15.) 

-Se h a demos t rado que los casos sospecho
sos presentados en el persona l d e la escua
d ra no eran de cólera, si no d e in toxicac ión . 
Uno d e los a tacados h a muer to . Los demás 
mejoran . 

E n el barco Marcean se h a n presen tado 
otros seis casos nuevos . 

Se h a ordenado la práct ica d e una infor
mación p a r a aver iguar l a s causas de los 
envenen ani ientos. 

VSANGBRHUSEN (Prusia) 19 (14^15). 
U n a impor tan te fábrica de Mal ta acaba 

de s e r . des t ru ida por u u incendio, al t r a t a r 
de ex t ingu i r , e l cual resul taron muer tos dos 
oficiales de bomberos y heridos de s u m a 
gi 'avedad u n salvador, y de menos g ravedad 
otros . 

H a b í a 'almacenados en el quemado edificio 
50.000 quin ta les de ma l t a y cebada 

P-4RÍS 19 (20,12). 
Se ha recibido u n te legrama en el mÍEÍs~ 

te r io de las Colonias en el que se anunc ia 
que la Misión. Legeiidre, con dos oficiales, 
"ha s ido . acuchi l lada en la reg ión c-e Scliu-
llaid. Se- env ia rán tropa»- -

u n a reclamación d ip lomát ica , u n cap i tán 
i t a l i ano h a comparecido inmed ia t amen te 
a n t e el cónsul , d a n d o todo g é n e r o de exp l i 
caciones. 

¿Habrá paz? 

R O M A 19 (13). 

E n los círculos polí t icos coi're el r u m o r 
d e s q u e acaso no esté lejos la paz con Tur
qu ía , como consecuencia de u n a ges t ión 
oficiosa d e las potencias . 

Lo ún ico que se considera capaz de im
pedi r el buen resu l tado de las ges t iones , 
son las exageradas- p re tens iones de Tur 
quía . ^ 

n u c í a l e s sníúmñats. 

R O M A 19 (13,5). 

Un ten ien te d e Lanceros y o t ro de gu í a s , 
que hab ían pedido el pase a l E jé rc i to d e 
ocupación y á quienes les hab ía sido dene
gada la sol ici tud, h a n ingresado como sol
dados e n el 79.» r eg imien to d e Infanter ía , 
que v a á p a r t i r hac ia T r í p o l i . , 

Petseién de escpisi^iési. 

R O M A 19 (13,15). 

L o s corresponsales i t a l ianos h a u pedido 
sea expu l sado d e Tr ípol i el doctor Weibel , 
q u e lo es de la. Gaceta,de Francfort. 

La p re tens ión se funda en la C a m p a ñ a de 
descrédi to q u e contra I t a l i a v iene hac iendo 
el citado periódico. 

R O M A 19 (14). 

El R e y ha concedido la medal la d e oro 
del Mér i to Mil i ta r á l as banderas de los re
gimientos 8.4.° de Infanter ía y lo:» d e ber-
sagl ier i , por el compor tamien to heroico de 
estos Cuerpos en l a s jo rnadas de 23 y 36 
de Octubre . 

ñl caisiise de ba ta l l a . 

R O M A 19 (14,10). 

vSe h a enviado desde Mi lán todo l o nece
sar io p a r a i m p l a n t a r u n ferrocarril d e vía 
estrecha que facilite \¡is conducciones y los 
t ranspor tes e n Tr ípol i . 

También se h a hecho el envío de capotes 
impermeables p a r a la t ropa . 

Un ppegi^afRí?. 
R O M A 19 (14,15). 

E n el min i s t e r io de la Gue r r a s e h a re
cibido u n a comunicación del genera l Ca
nevá d a n d o cuenta del p l a n de expedición 
al in ter ior de Tr ípol i . 

L a expedic ión la formarán t r e s Cuerpos 
de Ejérc i to de 9.000 h o m b r e s cada u n o , con 
6.000 camellos y 4.000 caballos africanos. 

Cada Cuerpo de Ejérc i to i rá acompañado 
de 12 aeroplanos , u n di r ig ib le y seis bate
r ías d e Art i l ler ía d e campaña y de mon
taña . 

E l Cuerpo de expedición podrá comenzar 
su acción en los pr imeros d í a s del mes de 
Febrero . 

TeBia-oidaíf. 
CONSTAKTINOPL.A 19 (lO,20.) 

E n los Centros oficiales se afirma que la 
Subl ime Pue r t a no solici tará la mediación 
de las potencias p a r a solucionar el conflic
to bélico que t iene pendiente . 

Los líaiiaBí®® ets Tplpal i y íst Prasssa 

Un te legrama de Phi l ippopol i , iDublicado 
en la cua r t a edición de La Tribuna, amuicia 
que la escuadra i ta l iana , compuesta de 18 
un idades , acaba de l legar á Komii-Kalessi , 
á la en t r ada ele los Dardai ielos. 

Ignórase todavía s i la flota h a bombar
deado la ciudad, 
; -Solamente áe sabe que l-os barcos i talia-

tio-s; lian cortado • el cable telegráfico e a t r e 

p r ime r p remio de Declamación práct ica (cla
se de la señora T u b a u ) . E l Sr . Rodr íguez 
y la n iña son a lumnos de l a s clases de los 
Sres . R u b i o y Alvarez T u b a u . 
Distribución de premios,- precedida de la 

Memoria del director. 
Clase de Conjunto i n s t r u m e n t a l : profe

sor , D . Va len t ín Z u b i a r r e ; profesor sust i 
t u t o , D . A r t u r o Saco del. "Valle. 

A l u m n o s q u e t oman p | r t e e n estos ejerci
cios: Órgano , D. E n r i q u e de la P r e s a ; Cém
balo, D . An ton io José Cubi les ( a lumno pre
miado) ; "Violines p r imeros : D . R o m á n Sauz 
Masía (concer t ino) , D . José Mar t ínez Car
men , D. José María F r a n c o y de Bordons , 
D . E u g e n i o del Casti l lo y Mezquida , don 
Gus tavo Fre i ré Pénelas , D . R a i m u n d o Urío 
y Goñi , D . Ildefonso L a r r a ñ a g a Mendía y 
D. Lu i s González M a r t í n e z ; Viol ines segun
dos : doña .juana Gazapo Valdés , D . Cándido 
Sanz y Rojas , D . A u g u s t o RepüUés, D . En 
r ique Or tega Rivera , D . L u i s N a v a r r o , don 
R a m ó n Ruiz y Oria y D . L u i s J iménez Ce
bol le ro ; Vio las : D . Grac iano T a r r a g o y 
Pons y D. Gui l lermo RuU y M a r t í n e z ; Vio
lonchelos: D . Fe l ipe E l ices (pr imer concer
t i n o ) , D . Fe rnando Vi l l a r rub ia ( segundo 
concert ino) y D . Enseb io M a r t í n ; Contraba
jos : D . J u a n García vSagastizábal y D . Sal
vador San tos Gonzá lez ; F l a u t a s : D . Beni
to Carrera Bahamonde y D. Francisco Be-
nav ides F e r n á n d e z ; Oboes: D . .José Sá inz de 
Alfaro y D. José R o d r í g u e z ; Clar ine tes : don 
S a n t i a g o Ar r anz y D . Dionis io André s Gaiii-
^ a r a i n ; Fago te s : D . Lu i s J iménez Mart ínez 
y D . Migue l V a r g a s y G r a n a d o s ; T r o m p a s : 
D, Francisco Calvist y Cantos (a lumno pre
miado) y D . Enseb io Mar t ínez M a m b l o n a ; 
Tr 'ómpetas: D . Ar tu ro Moreno y D. Manuel 
D í a z ; T imba les , D . L u i s Mar t ín . 

POR T E L U G R A I ' O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

Elecciones en Cartagena. 

CARTAGEN.A. rg (23,15). 

Sé h a n celebrado elecciones parciales p a r a 
e legi r c inco concejales. 

Hecho el escrut in io , r e su l t a ron t r iunfan
t e s cua t ro candida tos b loquis tas y u n con
servador . N o h a n ocurr ido incidentes . 

La Junta de Defensa local. 

ViGO 19 (23,40). 

E l miércoles p r ó x i m o sa ldrá p a r a Madr id 
u n a Comisión de l a J u n t a de Defensa local, 
pres id ida po r el a lcalde, p a r a conferenciar 
con el Sr. Canalejas sobre el conflicto p lan
teado en es ta c iudad liase hoy t r e s meses . 
Acompañará á d icha Ct'Miisión el Sr . Ur-
záiz. 

Los dependientes do comercio. Instrucción de 
sumarios. Ei temporal. 

S A N S E B A S T I Á N ig (20,25). 

E n la m a ñ a n a de hoy ha ten ido l u g a r el 
acto i naugura l de la Asociación de de.pcn-
dientes de comercio. 

E n el local en que está domici l iada la 
vSociedad se dio u n a conferencia, expid ién
dose acto seguido te legramas de salutación 
á los compañeros de E s p a ñ a . 

Es t a noche se celebraiú u n banque te para 
ÍQSt-sjar la inau.guración. 

E i Juzgado de ins t rucción de Tolosa h a 
comenzado á i n s t ru i r var ios sumar io s á con
secuencia de los sucesos desarrol lados en 
Lazcano du ran t e el pasado do in ingo . 

Cont inúa des-encadenado el fuerte tsmp-o-
ra l rei i iante, que lia obl igado á los buques 
sur tos en el pue r to á reforzar su.s a m a r r a s . 

yOR TELÉGRAIfO 

L O S P E R l á m C O S ÜE A ¥ E R 
P A R Í S 19 (ly). 

'El Caulois publ ica hoy ot."o ar t ículo del 
d ipu tado conservador conde de Mun , hucieii. 
do constar que s i bien p u e d e n censurarse 
desde el p u n t o d e vis ta "constitucional Icf 
Tra tados secretos, és tos , de todos medo-Si 
comprometen el nombre de Franc ia , y eii 
lo que se refiere a l Convenio de d icha m 
dele en t re Franc ia y E s p a ñ a , son pj-exisc-s 
y ío'rmales los compromisos adqui r idos pa i a 
con esta ú l t ima nación acerca de Laracbe y 
Alcázar . 

• 
BiíRa.íN 19 (11,15.) 

Die Post asegura que la saegociaciones en 
t r e Berl ín y Madrid h a n co.nienzado, eíecti' 
vamente . Por el moni<»ito se t r a t a de con
versaciones s in carácter oficia], que no se
r á n precisadas has ta que entre Franc ia y 
E s p a ñ a se l legue á u n acuerdo para el arre
glo d é la cuest ión mar roqu í . . 

La cesión de la Guinea española y de Fer
nando Pó'O .será la compensación del recono
cimiento á Alemania de una zona de in
fluencia en Marruecos. 

Ei L ib ro ñma i ' ü l a . 
P A R Í S 19 (20,20.) 

A propues ta de M. Deschaiiel , se ha pe 
dido al ( jobierno la pubi icación de u n LibiV 
A m a r i n o , comprensivo de los documentos 
cruzados ent re" los Gobiernos francés, akv 
m á n y español desde 1902 referentes á la 
cuest ión n.iarroquí. 

E ^ SSIELS RWmGRmU 

TÁNGER 19 (8,25-) 
Se h a celebrado u n a maiiifestación par.-í 

pedir la 110 separación de Tánge r de] Im
per io . 

Los cr.gaiiizadores solicitan que se respeta 
la neu t ra l idad del puer to d e Tánge r . 

L a P i ^ e n s a e ^ t s ^ a s a j e f a . -
Le Matin, el Fígaro, Le Tcmps, el Echo 

de París y la mayor pa r t e de los periódi
cos ext ranjeros dicen que el Tra tado franco-
a lemán está juzgado severamente por la 
Comisión d e Asuntos exter iores de Franc ia , 
que lo está examinando an tes de l levarlo ú 
la aprobación del Pa r l amen to . E n vista de 
las cr í t icas .hechas, h a n reconocido que este 
Tra tado , no pudiendo ser modificado por las 
Cámaras , debe ser rechazado ó ap lazado 
p a r a nuevas negociaciones. M. Denys Co-
chin p r e g u n t ó por qué el Berlín permanece 
en aguas de Agadi r . 

A n t e la Coinisión de presupues tos del 
Reiclistog, M. i-viderlen V/aeyhfer ha dado 
a l g u n a s expl icaciones coinj)leiucntarias. Pr i 
meramen te leyó el apéndice del T r a t a d o fran^ 
co-alemán, t ra tando , del derecho de prefe
rencia cedido á Alemania por í ' rancia sobre 
la Guinea española, l as isfas Corsico y HIo-
bey, así como el compromiso, por p a i t e d< 
Alemania , de no inmiscui rse en los arreglos 
de F ranc ia cen E s p a ñ a . 

E n c u a n t o á la pa labra «IMamiecoSí, los 
negociadores han convenido des igna r el te
rr i tor io del No i l e de África s i tuado en t r e 
Argel ia , el África occidental francesa y la 
colonia española de Río de Oro. E l secreta
r io añad ió : «La Guinea española forma aho
r a terr i tor io circunscri to por nues t r a s no-sc-
s i enes ; el derecho que Franc ia ha cctli'do á 
Alemania n o obliga á p;spaña á veiulcino!» 
su colonia ; nos da solauíeute la posibilidad 
de impedi r que una potencia ex t ran jera S(Í 
ins ta lara en e.ste terr i tor io . 

D u r a n t e el curso de las Keg'o<:iacio'ncs fi-an-
co-alemanas hemos discut ido ia cuesti-.ju ¡íi 
saber si E s p a ñ a estaba ó no dispues ta á ven
dernos su colonia. Es te asuiit-o" era comple
t amen te ajeno al que . t r a l ábamos , y nesdí 
entonces tampoco liemos entablado ñey;ocia^ 
cioncs con E s p a ñ a sobre esta cueslióii¡ por 
lo menos has ta a'bora.» 

. La Po.s'í insisto en que las negociacionc-í 
er.tre Berlín y Madrid han empezado e.ffio 
t ivanicnte . Por el niomcjito, rio son niáa 
que conversaciones sin caráct-.:r oücial , No 
serán precisas has ta que Fraricia ha\-a Ik:-
gado á uu acuerdo con España para é: a r r « 
glo^ definitivo de la cuest ión inarroquí La 
cesión de la Guinea española y de Fe rnando 
Póo sería la compensación del" reco-iocinn'oi!-
t o de Alemania de la zona de inílueficia en 
Marniecos . 

Ha3' que esperar que los Inui íes do psía 
zona de influencia hayan sido de te rminados 
por las negociacionefi-'entre Par í s y MAdíid. 

barca.de
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S U P R E M O 

D o b l e a s e s i n a t o . 
E n la Sa la segunda se lia celebrado la 

v i s ta del recni-so d e , casación contra sen-
iencia de la Audiencia de Guadalajara que 
condenó á Pfedrc; SáncHéz Corti jo como au
tor de u n doble del i to de asesinato y dos 
d e lesiones g raves , á dos j^enas de muer t e 
y var ios años de pr is ión. 

Sos tuvo el recurso el le t rado Sr . Cami-
Karo, y se opuso á él el fiscal, vSr. Beneyto. 

E Í m u e l l e d e S a n t a n d e r . 

Po r el miji is terio de F o m e n t o se dictó 
« n a Real orden concediendo á la Sociedad 
N u e v a 5 íon taña la construcción del mue
lle en el p u e r t o de San tander . 

L a Compañía T h e San tande r H a r b o u r 
I J rn i t ed Company , á quien se hab ía conce
dido' an te r io rmente la construcción de la 
dá r sena de Maldaño en el m i s m o puer to , 
se consideró per judicada por la disposición 
min i s te r i a l é in te rpuso contra ella recurso 
contencioso-adminis t ra t ivo, cuya ^vista se 
ceiebró en la Sala tercei-a. 

Kl le t rado ,Sr., Raventós i m p u g n ó la Rea l 
o rden recurr ida , por en tender que era in-
coiiiipatible con l a q u e obtuvo p r imeramen
te la en t idad d e m a n d a n t e y considerar qite 
les ionaba los intereses de és ta , pues to que 
á su amparo se edificaba en te r renos que 
ft ella per tenecían. 

E l fiscal, en nombre de l a Admin i s t r a 
ción, y el Sr. Díaz Cobeña en el de la So
ciedad Nueva Montaña , a legaron la excep
ción de incompetencia . 

L a p r o p i e d a d d e u n a s a c c i o n e s . 
D . F e r n a n d o P u i g recibió var ias Acciones 

de t ina vSociedad anón ima , \como ga ran t í a de 
u n p ré s t amo de 46o;ooo pese tas , que hizo 
á D . 'Se ra f ín Salcedo. 

E n t e r a d o D . Narciso Maur i , t í o de este ú l 
t imo , promovió u n a tercer ía basada en que 
ías acciones e ran de su propiedad y n o las 
había t r ansmi t ido á su par ien te . 

E í Juzgado , dictó 'sentehcia¿ absolviendo 
fle la demanda a l vSr. Salcedo, por es t imar , 
q u e siendo d ichas acciones efectos al por-

, tador , y t ransmis ib les por la s imple t radi 
ción con ar reg lo al n ú m . a." del ar t ículo 545 
del Código de Comercio, bas taba ser poseedor 
pa ra poder d isponer de el laa m i e n t r a s no se 
di luc idara la cuest ión de la propiedad. _ 

Apelada la senlccia, h a sido discut ida en 
la Sala i jr imera de lo civil por los le t rados 
Sres . Bergamín y Sarab ia . 

E l c e l a d o r d e l R e í o r i u a t o r l o . 
J i tan Vicente Ruanero era u n recluso que 

"jercía furiciones de celador en el Reforma
torio de jóvenes del incuentes establecido en 
Alcalá de H e n a r e s , la t ier ra de las a lmen
dras ga r r ap iñadas . 

E l hombre cumpl ía su papel á las mi l m.a-
ravi l las . No se l imi taba á vig i lar á los corri-
ijendos, s ino q u é ejercía t amb ién funciones 
j>olicíacas cerca del despensero, ave r iguando 
lo que éste a lmacenaba en el r incón m á s 
^iropáíico y a í r ayéu te del es tablecimiento. 

U n día, á hur tad i l l as de compañeros delato
res, carceleros hoscos y jefes sever ís imos, 
coló u n a l lave en la cer radura de l a pue r t a é 
in te rnóse en aquel la habi tación adorable , 

J u a n quedó deslumhrado' . No sabía dónde 
h inca r d iente n i me te r ga r ra . Allí hab ía de 
todo, de todo lo que puede hacer la boca 
agua á u n preso. 

Por fin echó m a n o á lo pr imero q u e se ofre
ció á su vis ta , y en menos que luce u n re lám
pago acom>odóse en los bolsillos unos paque
tes de café y azúcar y var ias cajetil las de 
tabaco. 

La sustracción n o ta rdó en descubr i rse , y 
rectiperado todo lo que ]>or t a n poco t i empo 
f;ntró en el pa t r imonio del recluso, tasóse e n 
;4 pese tas y setenta y cinco cént imos . 

Pero la cosa no paró ah í . L a jus t ic ia inter-
rir.o y el a t rev imiento d e l celador hizo em-
:)orronar a lgunos pl iegos de papel de oficio. 

Pa ra responder de- ta les actos t u v o que 
sentarse en el banqui l lo de la sección cuar ta . 

Ruane ro se confesó au to r del desaguisa-
:1o; pero después de la prueba el fiscal va
rió la calificación del hecho, y el robo que-
:ló reducido á la categoría, de h u r t o , con gra-

' ve abuso de confianza. 
E l defensor, Sr. Fernández (D. Césa r ) , 

optó por que el Jurado entendiera del nuevo 
]eli to, y adujo tazones pa ra combat i r la coii-
:urrencia, de la c i rcuns tanc ia apreciada por 
t i r epresen tan te de la ley. 

E l T r i b u n a l popular , c lemente y genero
so, concedió más de lo qu.e se j)edía, y negó 
en re-dondo la culpabi l idad del procesado. 

El fiscal, sorprendido, solicitó la revisión 
de la causa an te nuevo Jurado , y la Sala 
accedió. 

Por cons iguiente , J u a n ha tenido que vol
ver al Reformatorio, s in poder sa ldar la cuen
t a pendien te con la jus t ic ia . 

E l r e c o r d a t o r i o . 
E l juicio seguido contra Antonio Ser rano 

por liomicidio t e rminó cola u n veredicto' de 
incu lpab i l idad ; pero la Sala, á solici tud del 
represen tan te del minis ter io públ ico , acordó 
la revisión del proceso a n t e nuevos jueces 
populares . 

D e í e s i d i e n d o l a v i d a . 

E l Ju rado reunido en la Sección segunda 
para juzgar á Fe rmín J iménez por m u e r t e 
violenta de Ignacio García, decidió el sá
bado acerca de la responsabi l idad del acu
sado . 

ü e s p u é s de permanecer m á s de media hora 
del iberando, se leyó el veredicto, en el q u e 
el defensor, Sr . Díaz Valero , encontró u n a 
contradicción evidente . 

Los jueces de hecho hab ían negado la pre
g u n t a re la t iva á la agresión i leg í t ima, afir-
3iian,do, en cambio, la q u e hacía referencia 
á la racionalidad del medio empleado pa ra 
repeler la agresión a ludida . 

Volvieron los señores ju rados a l cuar to de 
las deliberaciones, y después de, las seis de 
la ta rde se hizo públ ico el nuevo veredicto, 
del que se desprende la ex imente completa 
d e leg í t ima defensa. 

E n vis ta de ello, la Sala dictó sentencia 
absolviendo á J iménez . 

rrocanilc-s D. Franc isco de Lara y Alonso. 
. In iagiuavia: señor com;md<iutc "de Ferro-

c a r r i k s D. Ju . 'n CiáUcz Delgado. 
Guard ia del Real Palacio: F i g u c r a s , dos 

piezas del j . " .Montado y 22 caballos de la 
Pr incesa . 

Guard ia de S. A. R. la Infan ta Doña Isa
bel : F igueras . . 

Jefe d e d í a : señor coronel, de León, don 
Lu i s Mayorga Rassa . 

I m a g i n a r i a : señor coronel de la Pr incesa , 
D.. Nicolás Chacón y Orbeta . 
• V i s i t a de H o s p i t a l : W a d R a s , tercer ca
p i t á n . 

Reconocimiento de provissiones: Pr incesa , 
p r imer cap i t án . 

Retén : p a r a Capi tan ía genera l y g u a r d i a : 
Ferrocarr i les , 

El accidente dei corone! Ampudia. 

E n el min i s t e r io de la Guer ra se h a reci
bido u n t e l e g r a m a del gobernador mi l i t a r 
de Badajoz negando veracidad á la noticia 
publ icada por var ios periódicos, s e g ú n J a 
cual el coronel de Caballer ía Sr. A m p u d i a , 
qU/C m a n d a el reg imien to de Vil larrobledo, 
de- guarn ic ión en aquel la p laza ; hab ía caído 
del caballo, causándose g raves Icsioiies. 

E l es tado del coronel Á m p u d i a es de per
fecta sa lud, y no h a sido v íc t ima de n i n g ú n 
accidente . 

BL G-IHO POSTAL 
D u r a n t e el p r imer t r imes t re de su funcio

namien to (Agosto-Octubre) , el movimien
to- por i inposiciones e n la oficina de Madr id 
ha a,sc_endido á 312.493 pese tas . Los pagos 
á domicil io h a n alcanzado en dicho p e r í o d o 
i-307-765>50 pese tas . 

H e aqu í el repar to por meses : 
hnposíciones.—Agosto, 72.421,70 pesetas ; 

Sept iembre , 107.517,10; Octubre , 132.Í 1:4,20. 
Tota l , 312.493-

Pagos: á domicilio.—Agosto^ 273.162,15 
pese t aá ; '^Septiembre, 403.460,45;, Oc tub re , 
531-322,90. Tota l , 1.207.965,50. ; . 

S E V I L L A 19 (12,45). 

L a J u n t a local de p r imera enseñanza h a 
acordado proponer a l Gobierno se conceda la 
cruz de Alfonso X I I al de legado regio, 
D . - Júan Pérez López. 

L a Asociación d e t aponeros h a recibido l a 
adhesión d e ' v a r i o s comerciantes"é indus t r i a 
les p a r a sol ici tar de los Poderes públ icos la 
elevación de l Arance l . 

EL PAQRE FIERRO 

COlílTEIimCIA 
EF ̂ SAU LUIS 

A l a hora anunc iada dio en el t emp lo de 
San Luis u n a oonfcrencja el elocuente sale-
s iauo j iadre Rodolfo F ie r ro Torres . 

Dedicó su diser tación á ensalzar el i-eina-
d o del Sagrado Corazón de Je sús en Espa
ñ a y á exjxiner como obra nacional y pa
tr iót ica la devoción a l mi smo . 

T r a y e n d o á los labios re latos en qlie como 
pr inc ipa l actor figuraba Dom'Boscó , e l g r á n 
cre'ador d é l a admirab le obra sa les iana, puso 
de manifiesto an te el aud i to r io -cuántos fue
r o n los • esfuerzos d e aquél pa ra conseguir 
la elevación de u n templo en el Tibidabo 
(Barcelona) al Sag rado Corazón, s igu iendo 
en ello l a inspiración d iv ina , que en forma 
bien clara y pa t en t e le fué t r ansmi t ida . 

Llegados los sucesos de la t r i s t emente cé
lebre s e m a n a t rágica , y s iendo u n á n i m e el 
deseo de que n o sólo Barcelona, s ino Espa-

^ :ES-^T-3 : X J X J .<s^ 
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Hábüidades de Montes Sierra. Los republicanos escandali
zan. Elector falso. Urna roía. Amenazas del jefe de ios 

republicanos. Interviene la policía. Toque de aten
ción. El acto, suspendido. El juzgado practica 

diligencias. Detención del autor. P a r a el 
domingo. El banqaete á Bombita, 

— Otra concc-diendo á D . Anton io Alma
gro y Cárdenas ~eV re ingreso en el profe
sorado de Lnivcrs idades ' como catedrát ico 
eycedcnte y en expectación de vacante . 

Fomento.—Re.i.l orden declarando- con de
recho á ocupar las vacantes d e ayudan tes 
segundos de Montes , oficiales cua r tos de 
Adminis t rac ión , á los señores que se indi 
can. , ' , , 

—Otra disponiendo se autor ice á favor del 
pres idente de la J u n t a central de coloniza
ción el gas to de 50,000 pese tas p a r a los 
que se ocasionen en los trabajos de recono
c imiento de ter renos . 

ADMINISTUACIÓN CENTRAt 
Gobernación. '— Subsecretar ía , — Dispo

n iendo que por los gobernadores civiles, i n s 
pectores provinc ia les d e San idad y alcaldes-
de capi ta les de provincia se remi ta á la E x 
posición de Hig iene c|ue h a de celebrarse 
en Roma cuan to j uzguen opor tuno . 

Inspección genera l d e Sanidad exter ior .— 
A n u n c i a n d o haber ocurr ido casos de cólera 
e n Phi l ippevi l le (Argelia) y Calaras (dis
t r i t o de la lomi ta ( R u m a n i a ) . ' 

El b a n q u e t e á B o m b i t a . 

S E V I L L A 19 (15,45). ' 

vSe h a celebrado el anunc i ado banque te en 
l ionor .de R ica rdo Torres , Bombi ta . 

Asis t ie ron 200 comensales , n o s iendo m a 
yor el n ú m e r o de éstos por insuficiencia del 
local del hotel S imón , q u e fué donde se ce
lebró la fiesta. 

Ocupó la pres idencia de la mesa Bombi
ta , s e n t a n d o á Su lado el famioso ex m a t a d o r 
Rafael Guer ra , Guer r i t a , a l ganade ro don 
José Anas ta s io Mar t ín y á los matadores , 
d iego Rodas , Moreni to de A l g e c i r a s ; Castor 
Iba r ra , Cocher i to ; E n r i q u e V a r g a s , Minu
to ; An ton io Pazos y An ton io Guer re ro , G ue-
rrer i to . 

E n d i s t in tas ^mesas t o m a r o n as i en to los 
d e m á s comeiisales, e n t r e los q u e se encon
t r a b a n la ma3'oria de los toreros q u e res iden 
en vSevilla. 

E l banque te comenzó en t re u n a g r a n ale
g r ía . Se censuró la n o asis tencia á la fiesta 
de Gall i to y Vázquez que ni s iquiera se 
excusaron . También se cometió la falta de 
Quin i to , F'ueutes y Algabcño , a u n q u e estos 
n o sou del Montepío. 

E n las paredes del comedor se h a b í a n fi
jado ^ g randes car teles prohibiéndose los 
b r i n d i s ; pero al des taparse el Champagne 
el aficionado S r . Carbonell b r indó p a r a ofre
cer el banque te á Bombi ta , y á cont inuación, 
és te p a r a da r las gra-cias á l as comensales . 

; L u e g o hab la ron Cocheri to, Minu to , Guerre-
r i t o . Pazos y otros muchos . 

A ins tanc ias de los presentes se levantó 
á h a b l a r Emi l io Torres , Bombi ta . 

Dijo el ex diestro que la fiesta debía t ene r 
por epílogo el r epa r to de l imosnas y p a n á 
los pobres , y que él quer ía cont r ibu i r esto
queando n n becerro de t res años , cuya carne 
s e repar t i r ía en t r e los pobres . 

La proposición de E m i l i o fué acogida con 

Los directores de puertos 
Los ingenieros directores de Obras "de puer-

fos h a n presentado a l min i s t ro de F o m e n t o 
dos ins tanc ias . 

E n , u n a se solicita se dicte u n Real decre-
;o aclaratorio de la ley de contabi l idad en el 
sentido de que los puer tos de interés gene-
'Til que cons t ruyen y admin i s t r an las Jun -
:as por delegación del min is t ro ' de Fomen-
.0 queden comprendidos en el apar tado sex
to del ar t . 6." de dicha ley. 

E n la otra solicitud se ruega q u e por el 
minis t ro de Hac ienda se h a g a saber a l Ban-
:o de España y sus sucursales c{ue las cuen
tas corrientes de las J u n t a s de Obras de 
tuertos 310 es tán sujetas a l impues to de 25 
:ér¡timos por 100 que establece la ley de 
¿o de Diciembre de 1910, 

Ssrvlo'O de ia pkza para el 20 da NoySsmbre, 
Oficial general de d ía : .Excmo. Sr. D . J u a n 

;/5pez í í e r r e ro . •* 
Imagin-riria de ídem; E x c m o . Sr . D . Anto-

üi-o Tovar . 
Jaez de guard ia establecido en Pr is iones 

mi l i t a res : comandan te D . - A t a n a s i o Alvarez. 
^ Pa rada : F igue ras . 

-I-efe de pa rada : señor com-aiidante de Fe-

ñ a en te ra dedicase á Dios u n a obra expía- "4"^ g r ^ " ovación y vivas á los toreros va-
tor ia , pensóse e n el proyectado templo del P^*^"*-*^ y pundonorosos . 
Tib idabo. . Ricardo T orrcs dije que á la encerrona 

Con frase conmovedora refería el pad re r^^^ H*̂ ^ "̂̂  h e r m a n o Emi l io es toquear ía el 
F i e r ro hechos de personas, per tenecientes ] «ovil lo sólo as i s t i r í an los concurrentes al 
.', í^j— i„_ _i ..._5_-i_, 1 •• banque te . 

E l ganadero , Pepi to Anas tas io , ofreció el 
novi l lo que eligiera E m i l i o p a r a la car i ta t i 
va fiesta, s iendo ap laud id í s imo. 

L a fiesta t e rminó con vivas á Ricardo 
Torres y á su h e r m a n o E m i l i o . 
U n a c^ftam L a e l e c c l ó e t s ü s p e t t d t d a . 

E s e á i i d a i s s . U n t c s f u e d e a t s n c i é n . 
S E V I L L A 19 (21,50), 

E l TJberal h a publ icado u n a ca r ta del 
jefe d e los republ icanos , Sr . Montes Sierra , 
d ic iendo que el Gobierno hab ía ordenado 
al gobernador de Sevil la q u e re t i rase de la 
lucha al candida to l ibera l , por t ener asegu
rado su t r i u n f o ; que detuviera en su domi
cil io al ten ien te a lcalde Sr . Carr iedo, á fin 
de ev i ta r su in tervención en. la lucha elec
tora l , y que pus ie ra á disposición de los 
conservadores todas sus fuerzas. 

E s t a car ta nadie le ha dado crédi to , pues 
se cree que lo cpae se buscaba era p r e p a r a r 
la elección p a r a e l t r iunfo de los republ i 
canos. 

Es tos en toda la elección n o h a n cesado 
d e ejercer coticción con los electores p a r a 
que lio votasen al cand ida to conservador , 
contra los cuales profer ían amenazas , dan
do l u g a r á numerosos inc identes , po r pre
t ende r identificar la personal idad de los 
electores que de a n t e m a n o sabían no vo
t a b a n la cand ida tu ra republ icana . 

Ta le s incidentes hicieron necesaria la in
tervención de la fuerza públ ica . 

á todas las clases sociales, l a s cuales , por 
m a n e r a espontánea , se somet ían gus tosas á 
d e t e n n i n a d a s pr ivaciones , inv i r t i éndo eii l a 
obra del t emp lo l a s cant idades q u e pensa
ron dedicar á ot ros fines, 

Y cumpl iendo el encargo que l a s d a m a s 
barcelonesas le h a b í a n hecho, al dedicar á 
l a s de Madr id el sa ludo d e sus m a n d a n t e s 
p id ió a y u d a y protección p a r a la m a g n a 
obra, comenzando por Madr id la labor q u e 
el respetable Sales iano h a de hace r en toda 
la Pen ínsu la . 

S iendo la erección del t emplo el símibolo 
de u n a expiación, indicó el p a d r e F ie r ro 
que cuan ta s s u m a s á ella se dediquen h a n 
de i r acompañadas de u n sacrificio, de u n a 
privación, de u n a .mortificación cualquiera , 
p u e s sólo de este modo se responderá á la 
verdadera razón de ser del monumen to ' que 
h a de coronar la c ima airosa del Tib idabo . 

De esa m a n e r a , y contando con la coope
ración de la henna i i a América , que h a pro
met ido el envío de las co lumnas q u e sosten
g a n la g r a n cúpula , espera el p a d r e F ie r ro , 
y con él nosotros , que no ta rda rá m u c h o en 
alzarse sobre el m a r JNIediterráneo u n her
moso t emplo dedicado jx)r el sacrificio de la 
nación entera al Sagrado Corazón de Jesús , 
cuyas esbel tas agu jas , al m i s m o t i empo que 
reciban el p r imer sa ludo dedicado á E s p a ñ a 
por los ojos de l o s navegan tes desde luen
gas t i e r ras l legados á l a s p l ayas pa t r i a s , in
dique á to<los, an t e s de que el Ijarco a t ra 
que en el hermoso pue r to ca ta lán , que m á s 
arr iba , en las inmens idades infini tas de los 
cielos, h a y otro puferto de salvación,, al cua l 
110 puede l legarse s ino med ian te la prác
tica cons tan te del b ien obrar . 

E l pad re F ie r ro fué m u y felicitado a l ter
m i n a r su precioso discurso por la concurren
cia q u e l lenaba el t emplo , 

•*• 
E l orador anunció p a r a liiás ade lante u n a 

serie de conferencias sobre el t e m a : «Vida 
y obras de Dom Bosco». 

TRIBUTACIÓN ^INEBA 

DE ESPAÑA EN 1910 

fSegún la es tadís t ica publ icada por. l a di
rección genera l de Contr ibuciones , d u r a n t e 
el año 1910 se caducaron 1.943 concesiones 
mine ras y se o torgaron 1.344, s iendo 29.367 
l a s concesiones exis tentes en fin de dicho año 
la superficie de las m i s m a s ex is ten tes en 1909 
era de hectáreas 765.602 y 130.077 metros 

.cuadrados. Las concesiones product ivas e r a n 
1.307 m i n a s , con 23,186 hec tá reas y 42,873 
metros cuadrados , 
. L a cant idad cont ra ída po r canon de su

perficie en 1910 fué de 5.324.404,43 pese tas , y 
cómo la recaudacióii obtenida fué de 
3.827.489,79, lo clejado de recaudar fueron 
1.496.<j83,64, pese tas . 
..ivEl valor í n t eg ro del mine ra l á los efectos 

del impu.esto d e -explotación fué en 1910 de 
113.030.672,15 pese tas , s iendo la recaudación 
por ta l concepto d e 3.390.931,96 pese tas , 

XJxL -13 ^. u . ca. 1:1.0 t e 
E n el r e s t au ran t Casersa se celebró ayer 

u n banque t e , dado en honor de los conceja
les p resen tados e n las ú l t imas elecciones por 
el Centro de Defensa Social y de los que 
ac tua lmen te os ten tan esta filiación en el 
A y u n t a m i e n t o . 

D . Lorenzo Moret , "en representac ión del 
pres idente del Centro , Sr . Bahía , que no 
pudo as i s t i r po r ha l la rse ind ispues to , p ronun
ció breves y sen t idas frases expl icando la 
significación del acto y ofreciendo el ban
quete á los concejales agasajados . 

Los vSres. Bellido, Carrasco y De Carlos, 
éste en nombre de sus compañeros de mi
noría , p ronunc ia ron elocuentes discursos 
agradeciendo el homenaje . 

La numerosa concurrencia allí reunida 
ap laudió con en tus iasmo las manifestaciones 
aue los citados oradores hicieron. 

m Pmí Uiia is La Biiiiflí 
I ¡ ¡ S®M 1.08 KlEJOFsES I I I 

¡Por eso los prefieren siempre las personas 
que saben gobernar su casa! 

"La Calera'% .iagdalena,.! e,ntr.°, te!, 532. 

L a m á x i m a e n Madr id .ha sido de 15 gra 
dos, y la m í n i m a , de 6. 

E l ba rómet ro marca 702 nini . I^luvia. 
E n el res to de la Pen ínsu la el t i e m p o es 

l luvioso, si bien sólo en Galicia l as l luv ias 
h a n sido copiosas (.Santiago, 30 mi l íme t ros , 
y Pon tevedra , 25 mi l ímte ros ) . 

E l v ien to sopla con m u c h a fuerza ea el 
l i tora l cantábr ico y en el gal lego, l evan tando 
m a r g r u e s a ; en el res to de E s p a ñ a sopla 
con moderación, y en todas par tes dominan 
los de la dirección SO. 

E n INIadrid, después del furioso tempo
ra l de v iento de .anteayer , h a mejorado el 
t i empo . 

A pesa r de las coaccione» realiíaffas po i 
los conjuncioi i is tas , la votación arrojaba 
u n a enorme super ior idad á íaviír de los can-. 
d idatos monárquic 'os, " ' ,̂  

Los republ icanos , i r r i tad ís imos por es tá 
der ro ta , ap rovecharon l a ocasión d e pre 
sen ta r se u n elector cuyo segundo ' apel l ido 
aparecía con u n a e r ra ta en la l is ta del Censo 
pa ra oponerse á que emi t ie ra s u sufragio. 

L a opinión d e los in te rven tores dividióse. 
E l elector ins is t ió en ejerc i tar s u dere

cho, colocando la cand ida tu ra enc ima de 
la u r n a , pe ro en este m o m e n t o , el cr is ta l , 
ma l sujeto, desprendióse , d a n d o p re t ex to 
al jefe de los republ icanos , S r , Mon tes Sie
r ra , p a r a ped i r la suspens ión de la elección, 
á lo que negáronse los monárqu icos , pro
duciéndose con es te mot ivo u n ter r ib le es
cánda lo . 

E l Sr . Montes S ie r ra amenazó a l pres i 
d e n t e de la Mesa con env ia r le á pres id io 
si pe rmi t í a que la elección cont inuase . 

Los monárqu icos , an t e este caso n o pre
v i s to por lá ley, acordaron con el presi
den te .suspender la elección, m i e n t r a s los es
cándalos con t inuaban cada vez m a y o r e s en 
el in te r ior de l colegio. 

La fuerza t u v o necesidad d e in te rven i r , 
sacando los sables p a r a imponerse á los al
borotadores . 

Los g r a p o s es tac ionados en Iji calle pre
tend ie ron asa l t a r el colegio, disolviéndose 
al escuchar u n t o q u e de a tenc ión q u e d io 
la Policía, 

La u r n a , cus todiada por u n ten ien te d e 
Segur idad y var ios números , l levóla T.1 p re -
sidcjite de la Mesa á las oficinas de la J u n t a 
munic ipa l del Censo, s iendo seguidos por 
numerosos g r u p o s . 

E l Juzgado de g u a r d i a se personó en las 
oficinas, in-cautándose d e la u r n a y orde
nando la detención del elector or igen del 
suceso.—Medina. 

P a r a e l d e i B i n g o . 
S E V I L L A 20 ( i . ) 

Se h a publ icado por la J u n t a mun ic ipa l 
del Censo u n edicto anunc i ando haberse 
su.spendido la elección de aye r po r Causa 
de fuerza m a y o r ; la elección se convoca nue
vamen te p a r a el d o m i n g o p r ó x i m o . 

E n los centros polí t icos se hacen muchos 
comentar ios aceica de la nueva elección. 

Et a u t o r , d a t e n l d e . 
S E V I L L . A 20 (1,45,) 

E l Juzgado ha e x a m i n a d o el contenido de 
la u r n a , r esu l t ando 143 votos pa ra el conser
vador , 6 i de los republ icanos y 33 de los 
l iberales , = 

E l elector causan te del escándalo que de
te rminó l a ro tu ra de la u r n a y la suspens ión 
de la elección, h a sido de tenido . 

Se l lama José Bernáldez, y cs conocido 
como republ icano, 

Gs'an f l e s t s r e ü g i e s a . 
VSEVILLA 20 (2.) 

Plan marchado á Cáceres, p a r a as i s t i r á 
la g r a n fiesta religiosa y peregr inac ión al 
monas te r io de Nues t r a Señora de Guada lu
pe , el exce lent í s imo señor Obispo d e la dió
cesis, el secretar io de cámara , el t a p e l l á n 
Sr. Carabal lo , el mag i s t r a l de la S a n t a Igle
sia Catedral , Sr . Roca P o u s a ; el capel lán 
Real , 'vSr. Sánchez Romate , y numerosos sa
cerdotes y rel igiosos franciscanos. 

T a m b i é n forman pa r t e numerosas y. d is t in
g u i d a s famil ias de esta población, en t re 
ellas, la del redactor-jefe de El Correó' de 
Andalucía y corresponsal de E L D E B A T E en 
Sevilla, Sr. Medina Togores . 

La despedida h e c h a ' á los peregr inos fué 
en ex t r emo car iñosa. 

Regresa rán á Sevilla el día 24. 

L o s tos3eSes°ess> 
VSEVILLA 20 (2,05.) 

Por diferencias su rg idas con los pa t ronos , 
se h a n declarado en hue lga los obreros to-

! Heleros de vas i jas menores . 

TOXO.O, €3.0 l l . ^ l 3 l t J O 
E n l a capil la de las H i j a s de María Inma

culada (servicio doméstico) se celebró ayer 
la solemne toma de háb i to de la señor i ta 
Mar í a Solana y San Mar t ín . 

Ofició el reverendo padre Inocencio López, 
definidor provincia l de la Orden de la Mer
ced, hac iendo u n a m u y sent ida y elocuente 
plá t ica , y fué m a d r i n a la señor i ta . Lucía 
F'ernández Ascarza, as is t iendo al ac to m u y 
numerosa y d i s t ingu ida concurrencia . 

e-.„€BKülaagB 

^»-»«-«-«p(pB 

FácepM Di m m YEPJAS 
^̂ ' tTiPMSDECERRAMílHTO 

__ E l A y u n t a m i e n t o de Madr id , de cCíoforipi-
dad con lo propues to por l a J u n t a consul
t iva de Obras , h a acordado modificar el ar
t ícu lo 728 de las Ordenanzas munic ipa les , 
que deberá quedar redactado en l a s igu ien te 
forma: 

«Artículo 728. Las fachadas de las casas , 
t ap i a s ó verjas de cer ramiento que l inden 
con l a v ía pública t e n d r á n u n zócalo de 
piedra na tu r a l ó artificial, és ta ú l t ima en 
si l lares ó reves t imientos por l o menos de 50 
cent ímetros sobre l a s r a san t e s y 20 .por 
bajo de é s t a ; cuando la calle t e n g a u n g r a n 
desnivel , podrá banquearse d icho zócalo, pero 
n i n g ú n p u n t o t e n d r á menos de 50 cent íme
t ros Sobre la r a san t e y 20 por bajo de ella. 

L a p iedra artificial q u e se emplee deberá 
r eun i r condiciones de du.reza equ iva len tes 
á la de p iedra calcárea, y s u aspecto imi
t a n d o a l de las p iedras na tu ra l e s , quedando 
además obl igado el propie tar io á prac t icar 
cuan ta s obras de reparación sean necesar ias 
s i el zócalo no es tuv ie ra bien construido.» 

E s t e acuerdo h a pasado al Gobierno civi l j 
pues .con a r reg lo á las disposiciones v igen
tes , t i ene q u e ser somet ido á la sanción del 
gobernador de la provincia . 

^ M ^ ^ ^ - > n ^ -DEIS 
Ateneo. 

E s t a t a rde , á las seis y media , D. Vicente 
Lampérez y Romea da rá la s egunda lección 
de s u c u r s o sobre . ((Historia de los g r a n d e s 
apogeos y decadeiicias de la Arqu i t ec tu ra 
española». H a r á n u s o del apa ra to de proi-
yecciones. 

L a en t r ada será públ ica . 
Academia Médico-Quirúrgica. 

H a quedado cons t i tu ida la J u n t a direct i 
va , del modo s igu ien te : 

Pres idente , D , José Goyanes C a p d e v i l a ; 
v icepresidente p r imero , D, Anton io García 
T a p i a ; í dem ' segundo , D . E n r i q u e F e r n á n d e z 
S a u z ; secretario genera l , D . Berna rd ino Laú
d e t e ; secretar io p r imero , D . Teófilo H e r n a n 
d o ; ídem segundo , D , Manue l A r r e d o n d o ; 
tesorero, D , Baldomcro Cas t resana y Goicoe-
íiliea; contador , D , E n r i q u e Slocker de la 
Rosa , y bibl iotecario, D , José Sánchez Co-
visa . 

4-
E s t a t a rde , á l a s seis y miedia, se celebra

rá la p r imera sesión científica del presen te 
curso. E l vSr, Slocker expondrá u n caso de 
t repanac ión craneal por t u m o r del ce rebro ; 
el Sr . Fe rnández ÍSanz, otro de men ingorad i -
cul i t is cérvicoQorsal, y el Sr . Arquel lada ha
b la rá acerca del t r a t a m i e n t o ' de las gr ie tas 
del pecho. 

fit liiU LürlililiJiL lííhR OÍIILIIIIIJÍLÜ 

E l jueves 23 t endrá l uga r el Re t i ro men
sua l que ia Unión Apostól ica celebra pa ra 
sus socios y demás sacerdotes que lo deseen, 
en el convento- de los reverendos padres Pau
les. Da rá pr incip io á las di-sz de la m a ñ a n a , 
t e rminando á las cinco de la ta rde . 

Los señores sacerdotes que quie ran tornar 
pa r t e en él y h a y a n de queda t í e á comer, 
se serv i rán avisar lo a l secretario, San Vi
cente Al ta , 18, antes d ' 
ñaña del d.ía an te r io r . 

PUBLICA 
_ S e g ú n Kl Siglo Médico, como en la ante

r ior semana , el m a y o r con t ingen té á la enfer
mer ía de esta corte lo h a n dado l a s enfer
medades del apa ra to respi ra tor io , especial
m e n t e los ca ta r ros gr ipa les con localización 
faríngea. H a n sido t a m b i é n frecuentes las 
a n g i n a s tons i la res , l a s b ronqui t i s y las bron-
coneumonías . Los padecimientos del tubo 
digest ivo a b u n d a n i gua lmen te , sobre todo 
las colibacilosis con.fiebres a l t a s , que son la 
desesperación de las famil ias . Los enfermos 
crónicos con t inúan in statit qno. 

E n los n iños h a y easos de difteria, de sa
rampión y de vi ruela . 

B S ^ - . « ..HBE 
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SUMARIO DEL DÍA 19 
Presidencia del Consejo.—'R.eal decre to 

n o m b r a n d o vocal d e la Comisión creada 
para es tudiar las reformas de l a s lej^es de 
just ic ia mi l i t a r y de la A r m a d a al genera l 
de división D . José Marvá y Mayer . 

—Otro dec la rando n o h a debido ' susci tar
se la competencia en tab lada en t r e el go
bernador civil de Zaragoza y el juez de ins
trucción de Daroca. 

Instrucción pública.—P.eal orden decla
rando de u t i l i dad pa ra la enseñanza pr ima
ria el opúsculo Nociones de ciudadanía, "de 

j que es au tor p . Rafael Bagbe. 
—Otra d i sponiendo que en los casos en 

que deban rionibrarse sus t i t u tos ó suplen
tes que no sea en los que l iaga necesar ios 
los exped ien tes de sus t i tuc ión , los nombra
mientos se acuerden por l a s J u n t a s pro
vinciales. 

—Oti'a resolviendo ins tancias de varios 
raaestros noaibrados por v i r tud de oposicio
nes á escuelas de n iños do tadas con 2.0Q0 
pesetas , en el sen t ido que las p lazas que 
l iayan quedado por resulta,s de la elección 
de escuelas lieclia por maes t ros que ya tu
vieren otra , pueden ocupar las , si lo desean, 

/,y, s ieniüre c o r el orden de calificación," 

- P O R T E L É G R A F O ' ' . ' 

( D K N U E S T H O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 

El t r e R « h o e p i i a 3 e s t i p o t e a d o p e e l o s 
ItlOPOSa 

M E L I L L A 19 (22,40). 

A l a s siete y medid de la noche de hoy, al 
l legar el tren-hospjítal de la Compañía espa
ño la a l paso á n ive l de Nador , u n o s ma lhe 
chores, amparados en la sombra , hic ieron 
dos d i sparos de fusil sobre la locomotora, 
h i r iendo en u n pie a l fogonero, 

J u e g s s florales. 

S A N T A N D E R 19 (22,20,) 

Organizados por la benemér i ta y h u m a 
n i t a r i a ins t i tuc ión de la Cruz Roja , se h a n 
celebrado e n el tea t ro Pr inc ipa l los anunc ia 
dos Juegos florales. 

La sala es taba lu josamente decorada. F u é 
re ina de la fiesta la bell ísima señori ta Ma
r ía Jado Canales , á quien rodeaban las l in
das muchachas que formaban la corte de 
amor . 

H a .sido p r e m i a d o - c o n la flor n a t u r a l eP 
exqu i s i to poeta -D, Jena ro v,^lyárez Lig ie rs , 

E l mantenedor , D , F e r m í n Canella, rector 
de la IJiiivrei-sidad, pronunció u n bel l í s imo 
discurso, qué fué m u y aplaudido . 

El? teatro es taba Heno de selectísima con
currencia , -

L o s f p a n c e s e s u l i ( * a j s n á E s p a ñ a . L o s 
e s p a ñ o l e s a i s a n s S s n s r á n B i a . p c i t z . 

'• BlARRITZ 20 (2.) . 

, Se ha celebrado u n ' liiitiií contra. . los. su
pues tos to rmentos aplicados á los procesa
dos de CuUera, La concurrencia fué escasí
s ima. 

Hab la ron t r e s españoles . Los fraimeses 
que hicieron u s o de la p a l a b r a , . ver t ie ron 
conceptos ca lumniosos p a r a el honor nacio
na l de España , 

L a colonia española de Biarr i tz formuló 
u n a enérgica protes ta , 

Dícese que significadas personas españolas 
que v iven e n Biarr i tz , abandona rán su resi
dencia en la capi ta l francesa, 

O s s j t r a e l JuegOa S r p e S l a t i o p o r e ! t r e n . 
G e e i s c c í e n e e . 

V A L E N C I A 20 (1,55,) 

La policía de Valencia h a sorprendido en 
Outen ien te u n a par t ida de juego , que hab ía 
esta'blecido su campo de operaciones e n u n a 
casa del ci tado pueblo . 

La autor idad se incautó de 177 pesetas que 
encontró sobre el t ape te , y de var ias bara
jas . Fueron detenidos 18 jugadores . 

U n t ren de maniobras arrolló en la esta
ción de Já t ivá al jefe de la reserva, ve terano 
mi l i t a r , que quedó con ambas p iernas des
t rozadas . 

E n Villai iueva (Castellón) se h a n celebra
do con todo orden l a s elecciones parciales 
de concejales. 

Resu l t a ron t r iunfan tes los candida tos de
mócra tas . 

TELEQñ.Af.íA3 QFiCl.ALES 

E l min i s t ro de la Gobernación facilitó á 
la. P r e n s a ayer m a ñ a n a los te legramas ofi
ciales s igu ien tes : 

B A R C E L O N A 19 (10,30 m..^. Gobernador á 
min i s t ro de la CTobernación: i • 

N o h a ocurr ido novedad. S S . AA. asJstié* 
ron ayer á los actos q u e amtocíé^ ' 

E n todas, par tes fueron recibidas con 
mues t r a s de afecto y respeto g:randes'. E n el 
t ea t ro del Orfeón Cata lán faeroíi ovaciona^ 
das , v i toreándose t a m b i é n 'al Rey y á Es
paña . H o y v i s i t a rán u n a Expos ic ión par l i -
culav 

As i s t i r án á u n a fiesta bctiífi ;a y v i s i i a i á n -
el pue r to . Por la noohe eoucur r i rá i r á la 
función de ga la del Circo. 

•SORIA 19 (12,20 m.) Gobornaaor civil á 
m i n i s t r o de la Gobernacrón: 

Alcalde Morancii lo comunica que á las ' ' 
cinco y media de la m a d n f ^ a d a oucdó scío-
t íado-inc^^ÍQ^estaUado a y e r ; fueron de&írrií-
dos 15 edificios. Se hti cst-tljlecido un r e t í a 
,en previs ión de que resuijít el incendio.--«-,• 

M8.RET, EMFEftftíO '-, 

E l Sr . Moret ha ,siispciidído iju anunciada' 
viaje a Zaragoza, p a r eae-oBti.j.'io ii}iil":pKcsíá. ̂  

P»LfTICOSaOELLEeAfí' 
Aye r l legaron á Madr id los Sres . Mor.re-

10 Ríos y Le r roux . 

LA COMBINAOfON DE SaSERNAOORES 
A y e r ' conferenciaían larg-imetite el sefioi 

pres idente del Consejo y el .señor min i s t ro 
de la Gobernación. 

A u n cuando ambos s e - h a n moí-trado m u y 
resei-Y-aíios, parece ser,-que ía ent revis ta t u v o 
por objeto t r a t a r de "la combniación de go
bernadores que se. píepaj-a,, como conscenen-' 
Qia d é l a de altos cargosrque en b r e v e ha de ' 
t ener lugar . 

. „ _ , ,, J-: es .que en -estos últit¿§tc 
d ías h a n solicitado..^p&niiiss..para \<:\\ivJ& 
M a a n d los de var ias .-provinetas con el p ié -
t ex to de tener q u e resol-ver^ asun tos p a r t W 
lares . ^ .<., 

EtM!TfPJ0EBSARRlT2( 
^ E l min i s t ro de la GíSfofiniación, al recfeii-
a los per iodis tas ayer á - ú t t tma- l iora dí>5la 
t a r d e , les manifestó q u e e l . m i t i n cQkbrííá,b 
e n B i a r n t z pa ra p ro tes t a r t ic r ,s supur.,;t"is 
t o r t u r a s de Cullera, hab.í,í sido u-, comr.Uto 
Iracaso, n o l legando á 200 ío'. •i'-i-steute-^. 

A o a.sistíeron a l ui'itiu ¡,; Perezaeü.-i n i 
.A.ccvt(io, quienes prccisamcnt.- ayer han cele
brado en Bilbao u n a reunicin de propaeíwi-
d a social ista. , . 1 i ^ " 

« L SI?„CAWB8 
Ayer ta rde regresó á Barcelona el r-c^c-t 

Canibo que parece ser 'se nsue^tin ir.ny 
satisfecho del resu l tado obtenido en !;-< úl-
tvicas elecciones inunrcipsk-.-, cck-braors en 
Barce]ona,_ por consideiar que He ellas pue
den oeducirse consecuencias mtiv fcvo-r 1 .̂ --•'J 
pa ra su^pdlí t ica. 

Además de las confcrcnci.is que e^tos 
d í a s ha celebrado con los .Sies . L ¿ t i , l d a s , Co-
bian y Rodt igáSez sobre 1 • - .'-^ ••? -, »-"•-">- d-ícienteá .i'-sint-p" 
d e i inportancia , el Sr . Cambó ha h-Ay'c-.tk 
t amb ién repet idas veces coi! el Sr M-o--
duran t e su estancia e c c s t i corte, sobre B ¿ 
li t ica genera l , ^ 

M. esOFFñAY 

i\^A )y^ ^T^^^ ^''J^'^ rogre,M5á á M a 
d i i d ^ e l embajador f iaacés, U. Gooffe-v 
s ienao m á s que probable , que eu s.=. n 4 \ 
pano l i ! " ' * ' " "* ' ^ ' iiegociaoiooes francotes: 

OE ELECCiaí4ES 
•'i-i-'-í a r e T(-C 

1 oue 

C ifl 

rO-

S"U-

'a T Î̂ â 1 'e-
ro 2 Kl k !.).-«, 

c tn c, n .^ i 
i b i , ti. b Li 

l'c 
c -^ n 1 1 t o -

c le 

OTicms 
Por el min i s te r io de Gracia y Jus t ic ia se 

h a d ic tado u n a Real orden ci rcular exci tan
do el celo de todos los fiscales pa ra q u e se 
proceda con arreglo á las leyes en los casos 
de a t aques á la persona del Rey ó exci ta
ciones á la revoPación ó exa l tac ión de l a ten
tado personal . 

Se h a d i spues to q u e las oposiciones a n u n 
ciadas en Octubre ú l t i m o pa ra proveer 50 
plazas de asp i ran tes á Regis t ros no den co
mienzo has t a l a p r imera quincena de Marzo, 

E l miércoles, á las once y media de la 
m a ñ a n a , se celebrará u n a ni isa en la igle
sia de los Salesianos pa ra implora r del Al
t í s imo la sa lud pa ra la señora marquesa de 
Navar ros , p res iden ta gene£^í de las Confe
rencias y pa r t i cu la r d e § i a c c i ó n de las 
Peñue las , 

E l a lmuerzo en honor del ins igne maes t ro 
T o m á s Bretón se celebrará e n el salón del 
palacio de la Bolsa el día 26 del corr iente ; 
á las doce y media . 

Las tar je tas , al precio de 3 pesetas , pueden 
recogerse en la secretaría del Círculo de Be
llas Ar tes (Alcalá, 9 ) , secretar ía de la Aso
ciación de Escr i tores y Ar t i s t as (Magdale
na, 17), l ibrer ías (Puer ta del Sol, 15 ; Alcalá, 
14, y Pr ínc ipe , 16), a lmacenes de música de 
Dotesio y F u e n t e s y Aseiijo, Arena l , 20. 

Al acto, que será u n verdadero horn-enaje 
nacional , concurr i rán numerosos representan
tes de todas las clases sociales y Comisio
nes de -Drovincias. 

.Se admiteri, esquelas de defunción y ani
versario en esta imprenta, hasta las tres 

4 n o c h e dijo e l S»- p, 
celebró en . S C M I H U Ü , ,01 p i 
n o p u d o celebrar-e el uo 1 ^ ^ P" 

Con este m o t n o se ¡n iut i '^cr t i i 
donde é.sta ,se ^ e r a c í b - i <(i tr, ,, ^,1 
ten iendo la ( í u a i J n ci\ > ci I ("'T ' ] 
qúes de ordenanza pi a ó^-, m k 
pos. •" ' 

Los electores obkg uo i ' ' 
va r la u rna á la J u n t a miut 
éñ donde se ha re -L/ 1 , ̂ 1 
q u e - e l m in i s t i o nc ' e e^p' 
que no hubo mot ivo p n i 

—Quiere esto d^^ ( _ 1 i 
q u e tendremos o t^ j d a a - / a r^i t r 
y que la cuest ión f-, pa i' c ' i t i , r 
hemos de h a c e r ' 

También facilito el Sr. Barroso v.v iclc-
grama del gobernador de T o k d o d?'^.io 
cuenta de haberse celebradlo una e1--c--:én 
parcial en Vi l la r rab ia de Santiaíro, tfcr.ie 
se h a dado u n caso curiosísiiito.''' 

E n u n a sección donde votab;in 2S ck-.-to-
res lo hicieron to-dos en blanco, y esV la 
ot ra , donde votaban 24, ocurrió a u e -̂ s vo
taron t ambién e n blanco V sólo u ñ a p"aDek-
ta sallo escrita con el nombre de u n 4 ñ o i 
Moreno, que parece ser se votó á sí UIÍKBIO. 

LOS GRANADÍNÜS 

Nuevamen te ,se reunió a3'er t a rde e n ei. 
Congreso la Comisión .granadÍH,:¡, con ob
je to de cambiar impresiones acerca de las 
gest iones que haj-aii de i r realizando á fin 
de conseguir la construcción del fcrrocariil 
de la costa. 

A- esta reun ión as is t ió el Arzobisno d e . 
Granada , que llegó en el expreso de ía ma
ñana , repues to de la pasajera indisposición 
que le oísligó' á quedarse en la estación d é 
Bobadilla. 

E n el cambio de impres iones de nyct 
acordaron .permanecer todos en Madrid has
t a lograr u n a resolución definitiva, ya sea 
adversa ó favorable. 

A d e m á s se acordó des igna r u«,:i Comisión 
pe rmanen te , que forman ' todos los ' senado
res y d ipu tados g ranad inos , el Arzobispo, el 
alcalde y el pres idente de la Diputac ión , e l . 
alcalde de Motri l y u n represen tan te de 
cada u n a d e las ent idades 'que i-iene íor-
m a n d o pa r t e de la numerosa Comisión. 

_ p i c h a Comisión a sumi rá la representa
ción de todos para avis tarse diarianieEte ccn 
los min i s t ros y dem^.s personas oficiales á 
quienes consideren preciso vis i tar al objeto 
que pers iguen . 

Dia r i amen te s e r eun i r án todos los represen
tan tes g ranad inos y los a lmcr ienses que se 
le h a n sumado po r las ta rdes en el Ccagrc -
so p a r a e s c u d i a r las impresian-es q u é ' la 
Comisión gestora les 'c-omuniaue cocíonr-e 
las vaya recibiendo . 

E l Arzobispo ha solici tado «na auaieBcia 
de la Mayordomía d e Palacio, 6, fin de q-aa 
los comisionados puedan Ser recibidos por 
S u Majestad e a t ino de los días p róx imos . 

COHTRñ EL mío 

No hay nada que abrigiíe COÍRB ÜR fsf-
Hete de i.OOO pasetas. 

Recórtese el r a l © y se ienáfén djez 
biüetes da LOGO pBsstaa, 

IQ st-^, iUt B-^-k 

Es tá i s muchos v¡-viendo con pr ivaciones 
por t e rquedad , por no qu-arer deteneros á 
pensa r en qué tenéis colocado vuestro ca
pi ta l , obedeciendo á una ru t ina q a e os suje
ta á ren ta peq-aef¡isiiiia, j ' , s in embargo, es
tá is expues tos á todas las cont ingencias que 
piieden segui rse ele acoiiteciniieníos muy, 
posibles en las cii-cuEStaiicias actitales, por 
ejemplo-, á los valores públicos. 

En te raos "en las oficinas de la Nacional 
de Crédito, Barquil lo, i , :Madrid, y hal la
réis lo que no tenéis : buena ren ta y segti-
r idad al d iaero . Es la Cooperativa de. crédito 
hipotecario qi:e en igual tiempo ha logl'ado. 

Imayor aceptación,. ' ' ' .. '• 
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Santos y Cultos de hoy 

S a n i o s F é l i x d e Y a l o t s , B e n i g n o , vSimpli-
c !o y O r e g ' o r i o , c o n f e s o r e s , y f í a » Ei ts- ta-
q u i o , D i o n i s i o , A g a p i t o y Cayo-, i i i á r t i í e s . 

• ! • * • « • 

S e g a n a e l j u b i l e o d e C u a r e n í a H o r a s e n 
i a s r e l i g i o s a s T r i n i t a r i a s ( ca l l e d e L o p e d e 
V e g a ) , e n d o n d e p e - c e l e b r a r á fietjta á vSan 
F é l i x d e Y o l o i s , p r e d i c a n d o á l a s cii«íc e l 
p a d r e A u g e l d e l a C o n c e p c i ó n , y p e r l a t a r 
d e , á l a s c i n c o , e s t a c i ó n , t o ? a r i o , t r i s a g i o , 
p r e c e s y p r o c e s i ó n d e r e s e i v a . 

E n l a n u e v a i g l e s i a d e K i i e s t i a v'^-ef'oia 
d e l a C o n s o l a c i ó n c t v u í i u ú a l a n o v e n a á P U 
t i t u l a r , p r e d i c a n d o p o r , l a l -a rde , á l a s "ciir-: 
c o , e l p a d i e . V i i d i o C o n . o . ' 

E n la c a p i l l a d e l . A v e IMai ía c o n t i n ú a l a 
S©-v«aá -al ""Beato' S i i i ' oñ - ite T-lyjctó' -k- l a s d i e z 
y ;íTe4ia, y p e r l^r t í > r d c á l a s c n a t f t i , , e n 
S á ñ f a ' C r u z , p r e d i c a r á I>. J o | é , J t j í i á , -

' l | n e l S a n t í s i m o p r í s l u ' d é f í a í i ^ i a é s ^ con-' 
t i n x t a n ' l o s . cfe íc ic io í? c s p i u t i o l e s , d i n g i d o s 
pffr - f j . A d r i á i i 'Klan^anecTo: -

E n .1«R. r c u g ' a í ' . a s 'd-cl C o r p u s C l u i s t i p o : 
4a l a r d e , á l a s CÍHÍ^O y m e d i a , con-ü-núa ia-

' n o v e n a , ' d e á j i i n t s ? , JiTedica:óílo D U d e f o n o o 

E n S a n S e b a s t i á n , idt-n» í d e m . D . F n n -
c i s c o S o l í s . ' 

E n P a n IMarü'n, ' í d e m í d c u i , D . F a u b U n o 
O r i v e . 

E n vSan Tgn-riKo, íJfcni í d e m , wli p a d i e 
T r i n i t a i i o . 

E a S a n t a C i ' u z , í d e j a í d e m , - a l a n o c k e c e r , . 
D;. ¡ U o n a t i l o F e r n á n d e z . 

E n e l S a n t í s i m o C r i s t o - d e l a S a l u d , i d e m 
í d e m , á l a s . s e i s , D . Á n g e l L á z a r o . 

E n S a n t a C a t a l i n a * d e l o s D o a a d o a , í d e m 
í d e m , D . V i c t o r i a n o B é s e o s . 

E a m i s a y oficio- d i v i n o s o n d e S a n F é l i x 
d e \ ' a l o i s , c o n r i t o d o b l e y c o l o r b l a n c o . 

V i s i t a d e l a C o r t e d e ' M a r í a . — N u e s t r a 
S c ñ m - a d e G u a d - a l u p e e n S a n M i l l á u ó d e l 
U n e n P a s t o r e n S a n L u i s . 

E s p Í T Í t u San to - : A d o r a c i ó n N o c t u r n a . 
T u r n o ; San Ilcnneiicgüdo. 

(Este perwdica se publica con censura.) 

ir-~T—riTT'Miíiwnñnfr n n * 

Bllillídilll pdid Bilílllil 
l'oc e l ininif>t&iio d e F o m e i r t o s e l i a d i c -

faflo un- dect-elia, d i r - p o í i i e n ñ o : 
• t íAr t íc í t lo 1.° Sé" a u t o r i z a a l M i n i s t r o d e 

F o m e n t o - p a r a cpú-e^ c o n c a r g o a l c a p í t u l o 24, 
a r ^ i « } l ó i .» ," cÓDCcpío ú n i c o d e l p r c s u r r . C o t o 
•vijjC'ntc dd e s l e i r i i n i ó t c r i o , y m e d i a n t e c o n -
coíi'sts-pKíblJcoj !?onrTU2»glo al a r t . 52 , c a s o 3.« 
dii la l e y As A d i l i i n i & t r a c i ó ü y C o n t a b i l i d a d 
d e la H a c i V í ; J a p ú b i i c a ' 3 ^ 1 ~dor J u l i o d e l 
c o t l í e n t e a ñ o , a J q u i e t a t>or l a c a n t í - i i á d e 
45.900 -pcsafeis t m r e m o l c a d o r d e 40 tania-H- ' 
ctas, í i 'e .s i inado á - a a i i d n c L f d i a r i a i n e n t e lo.-i 
b o t e s d e loá m o r o s J e K i l a i e s á l a r a d a d e 
A r i ! i ! c « r t a j . . -

A r t . 2.» Coii c a i g ' o a l m i s m o c a p í t u l o , a r 
t í c u l o y c o n c e p t o d e l p r e s t í p a c - j t o , s e a b o n a 
r á n lo,-> g a s t o s Cji'o o r i g i n e el p e l s o n a l , c o m -
b u s i i b l e y e n t r e t e n i m i e n t o d e d i c h o r e m o l 
c a d o r , c u y o s g a s t o s s e fijan e n l a c a n t i d a d 
do 20 5^n p e s e t a s » 

L o s c o n c i e r t o s d e la b a n d a . 

L a b a n d a m u n i c i p a l p r e p a r a u n a b r i l l a n 
t e Herié d e - c o n c i e r t o s , q u e c o m e n z a r á n e l 
v i e r n e s 24 d e l c o r r i e n t e m e s . 

E s t o s c o n c i e r t o s s e v e r i f i c a r á n a i e l t e a 
t r o d e P r i c e t o d o s l o s v i e r n e s , á l a s c i n c o 
y i n e d i a d e l a t a r d e . 

Lof. p r e c i o s d e l a s l o c a l i d a d e s s e r á n d e 
d o s i>ese tas l a b u t a c a y 5 0 c é n t i m o s l a e n 
t r a d a g e n e r a l . T e n d r á n , p o r c o n s i g a i i e n t e , 
e s t a * s o l e m n i d a d e s a r t í s t i c a s u n c a r á c t e r 
e m i n e n t e m e n t e p o p u l a r . 

vSe f o r m a r á n l o s p i ' o g r a m a s c o n l i s o b r a s 
m á s i m p o i t a n t e a }'• Fe lec tas ; d e l v a s t í s i m o 
r e p s r t o r o d e l a b a n d a , l a c u a l i n t e r p r e t a 
r á p o r v e z p i i i n e i - a e n M a d r i d , e n t r e o t r a s , 
l a s s i g u i e n t e s . : 

L a t e r c ^ i ' a s i n f o n í a ( l i e r o i c a ) , d e Bee -
tlLO\'cn, o b r a q u e h a p r o p o r c i o n a d o á l a 
b a i i l a u n g r a n t r i u n f o e n s u s c o n c i e r t o s 
d e U a i c e l o n a . 

R-'cuerdo á Gaztambide, f a n t a s í a p o t p o u -
r r i s o b r e m o t i v o s d e s u s - m e j o r e s z a r z u e l a s ; 
c s c i i t a pc<: C h a p í . 

El aprendiz de briij.o, s c l i e r z o , d e P a i i l 
D t t l : a s . 

Viaje de Sigfredo por el Rhin, V / a g n e r . 
^Faríisía española, d e V i l l a , t r a n s c r i p 

c i ó n d e l a d e p i a n o y o r c i u e s t a , p a r a I j a n d a . 
p o r e l a u t o r . 

L e s rrslfdios. d e L i t z . 
Y otr-do e n e s t u d i o . 
E l é x i t o d e Cbtos c o n c i e r t o s e s i n d u d a 

b l e . 
E l p i ' ib l ico a c u d í s á c c i : e n H i s i a s m o á 

a p t a u d i í - a l m a e s t r a V i l l a y á l o s p r o f e s o r e s 
d e n u e s t r a b r i l l a n t e b a n d a m u n i c i p a l , q u e 
c o n s u i n c a n s a b l e y a c e r t a d a l a b o r t a n t o 
c o n t r i b u y e n a l X)rogreso d e l a c u l t u r a a r t í s 
t i c a d e l a s c l a s e s p o p u l a r e s d e M a d r i d . 

U n a fe l ic i tación al A y u n t a m i e n t o . 

L a R e a l A c a d e m i a d e B e l l a s A r t e s d e S a n 
F e r n a n d o h a d i r i g i d o a l a l c a l d e u n a c o m u 
n i c a c i ó n , en- l a q u e d i c e l o s i g u i e n t e : 

«E.sta R e a l A c a d e m i a m i r ó c o n e x c e p c i o n a l 
c a r i ñ o l a c r e a c i ó n d e l a ' b a n d a m u n i c i p a l , q u e 
t a n t a s v e c e s p r o p u s o e n e l s e n o d e s u s e c c i ó n 
d e m ú s i c a e l s e ñ o r m a r q u é s d e A l t a v i l l a 
( q . e . p . d . ) , y c o n s i d e r a s u s t r i u n f o s c o m o 
c o s a q u e s e r e l a c i o n a c o n s u s t r a b a j o s , p o r 
q u e a l e n a l t e c i m i e n t o d e l A r t e e s p a ñ o l d e d i 
ca s u s m á s e n é r g i c o s e s f u e r z o s , y p o r los 
p r e s t i g i o s d o l o s o r g a n i s m o s e n q u e e n c a r 
n a l u c h a s i n d e s c a n s o . • 

L o s b i e n m e r e c i d o s a p l a u s o s a l c a n z a d o s e n 
B a r c e l o n a p o r esa - b r i l l a n t e b a n d a l a r e g o 
c i j a n c a e x t r e m o , y e n s u ú l t i m a s e s i ó n acor 
d ó q u e s e f e l i c i t a r a á Y . E - p o r é l , y á los 
m a e s t r o s q u e t a n t o h a n c o n t r i b u i d o á s o s t e 
n e r l o s p íe . - . t ig ios d e l a c a p i t a l d e E s p a ñ a . » 

Memoria premiada. 
L a S o c i e d a d E s p a ñ o l a d e . H i g i e n e l i a con 

c e d i d o el p r e m i o d e D. S e g i s m u n d o M o r e t , 
o o i i s i s t e n i e c u T.OOO p e s e t a s y d ip lon . i a d e s o 
c io c o r r e s p o u s a l , á I)-. L u i s d e L a s b c m n e s , 
a s e s o r m é d i c o d e l N e g o c i a d o d e E s t a d í s t i c a 
d e l A 3 m i i t a n i i e u t o d e M a d r i d , p o r ,sii m c m o i i a 
, o b r e e l t;,»na « M o r t a l i d a d d e M a d n d c o i n p a -
"a-da c o n l a d e l a s d e m á s c a p i t a l e s d e E u r o 
pa.—vSus, c a u s i s y r c l o r m a s - a d m i n i s t r a t i v a s 
q u e p o d i í í ' i i c o n t n b u i r á s u d i s m i n u c i ó n » . 

bl A y i u t i m i c n t o se j n u e s t i a s a t i o í e c l i í s i i a o 
i i c o ' ' t a r ^ ' ' t ' c s u s f • n c i o n a i i o s v p e i ' - o a a s Lan 

i n t e l i g e n t e s c o m o e l d o c t o r L a s b e i n u e s , q u e 
h o n r a n á l a c l a s e . 

M u l t a s p o r fal ta d e po l i c í a u r b a n a . 

E l t e n i e n t e d e a l c a l d e d e l d i s t r i t o d e l H o s 
p i c i o h a d e d i c a d o l a m a ñ a n a d e a i i t e a j ' e r á l a 
c e l e b r a c i ó n d e j u i c i o s p o r f a l t a s c o m e t i d a s 
d e p o l i c í a u r b a n a , h a b i e n d o i m p u e s t o m u l 
t a s p o r v a l o r d e ciento cincuenta y dos pe
setas. 

L o s p r e s u p u e s t o s . 
L a C o m i s i ó n d e H a c i e n d a e n c a r g a d a d e l a 

c o n f e c c i ó n d e l p r e s u p u e s t o m u n i c i p a l d e g a s 
t o s h a t e r m i n a d o é s t e , h a c i e n d o u n a e c o n o 
m í a d e d o s m i l l o n e s d e p e s e t a s c o n r e l a c i ó n 
a l a ñ o a n t e r i o r . 

E l p r e s u p u e s t o d e g a s t o s e s d e 28 m i 
l l o n e s . 

N o s e h a h e c h o n i n g ú n a u m e n t o d e p e r 
s o n a l , s i n o q u e , p o r e l c o n t r a r i o , s e h a n s u 
p r i m i d o a l . g u n a s c o n s i g n a c i o n e s , á f in d e 
l l e g a r á e s t e r e s u l t a d o e c o n ó m i c o . 

PiBáELSfiaBIgESÍSiOEGfflEíS 
L l a m a m o s . l a a t e n c i ó n d,el • S r . . S a g a s t a 

a c e r c a d e l a s c o n t i m i a s q t i e i a s q u e c o n s t a n 
t e m e n t e e s t a m o s r e c i b i e n d o d e n u e s t r o s co 
r r e s p o n s a l e s p o r e l r e t r a s o q u e ' e s t á n s u f r i e n 
d o h a c e a l g ú n t i e m p o i o s p a q u e t e s d e p e r i ó 
d i c o s á e l l o s d i r i g i d o s . 

P r i n c i p a l m e i i t c cñ ' ' Sa i i t i ' ago - , né"^'an n u e s 
t r o s e j e m p l a r e s , c u a n d o l l e g a n , c o n v a r i o s 
d í a s d e r e t r a s o . 

E s p e r a m o s q u e e l d i r c - t o r d e C o r r e o s , q u e 
t a n t o c e l o v i e n e d e m o s t r a n d o p o r el b u e n 
s e r v i c i o , o r d é n a l a lo t i ue p r o c e d a p a i a c v i t ii 
e n l o s u c e s i v o inte:: t i a s q u e j i s 

de la Histom 
_ E n t r e l o s v a r i o s a s u n t o s t r a t a d o s e n la- ú l -

t i m a s e s i ó n c e l e b r a d a p o r l a R e a l A c a d e m i a 
d e 19, H i s t o r i a , p r e s i d i d a p o r s u d i i c c t o r , 
S r . M e n é n d e z y P e l a y o , p r e s e n t ó el .feñor 
U r e f i a u n a p e r f e c t a r e p r o d u c c i ó n , h e c h a p o í 
e l í>r. B e z a r e s , d e l t e r c e r . b r o n c e j u r í d i c o de 
I t á l i c a , c u y o o r i g i n a l p o s e e l a s e ñ o r a d o ñ a 
R e g l a M a n j ó n , v i u d a d e . S á n c h e z B e d o y a . 

E l S r . A z c á r a t e l e y ó e l d i c t a m e n d e l a 
C o m i s i ó n a c a d é m i c a q u e e n t i e n d e e n l o r e 
l a t i v o á l a a d i u d i r c a e i ó n d e l p r e m i o á l a 
V i r t u d , c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o a c t u a l . 

E ! c o r r e s p o n d i e n t e vSr. R o s o d e L u n a c o n 
t i n u ó l a l e c t u r a d e s u s e n i d i t o s t r a b a j o s s o 
b r e e l t e m a «T '̂u fo l i o d e l c ó d i c e d e B a 5 n n o -
l e . — L o s n u m e r a l e s G a e d l i c l i c o s y l o s o r í g e 
n e s d e l . - l l fa lse tos . Y p o r ú l t i m o , f ué p r e s e n 
t a d a u n a p r o p u e s l r a ' p a r a c o n e s p o n d i e n t e e n 
B i l b a o á f a v o r d e l s e ñ o r D . J u l i o d e U r q u i j o 
é i b a n a . 

TODOS ñmm>úms 
E L BKS.HTEj que regala á sus íect©-

rss 2,000 liuros, ha resuelto el problema 
de !a aviación... 

Con dinero, el que menas corre... ¡vuela! 

Imprenta y sstereotHiia da EL SEB^TS 
2, PASM" DM LA AMIAMBR/i, 2 

OXJK;.A.OS SÓLO 0 0 1 ^ XJOS OSLElSiaiElS FUXSVGS IDUlI-i 

í p s a o p í t s s p a p ! o s snú^ ihts,ifas c i f n i c o a eSs! m u n c í o , psji* l p o i i r a o i á s s («i-as o f l o a s ^ s e g u r a esa l a s o n f e r m e d a t S a'3 s l j u i a i s i a s i 
Ei>JLlepsia, histerismo, histei'O-epilepsia, corea, palpitaciones de coraTOii, insomn-io, crefi&mo ii8r\'ioso, iucontineucia nocturna de 
oiñn-as, vómito incoercible, brouco-espasnlo, tos, asma, zumbido de oídoi, eafalalgia, homicráuea, tic doloroso, gastralgia do cual-

• quier origen, ciática cara iabre inuscular é intestinal, histeralgia y otras enfermedades especificas. Los polvos QASSñ^SMJ fueron premiado? con la más alta recompansa en la Eiposic ión Internacio.ial del Congreso Médico 

Pmist&B de ^egiis Bm Bas^BS^ss^s Vinda AJsina^ Salvador Baniis, J. Viladof, Vicente Ferrer, 
Rijo de Vidal y Mta.% Doef'or Andrcn, J. Uriacñ y C", Anfmííb Serva, J. Segala y J. Cahnet. ~ Eís Mmtiríds Fércz, Martin y Compañía, Martín y Duran y F. Gaijáso. — Referjncia'=!: J. Bar(ra, Jai.ns I, 10. EA^úElOMíi 

'ESPEGTACÜ'LOB 
R E A L . - Na ha y f imíjión. 

ESPAÑOL. — A laa 8. — Rpna-
oira ionío. 

COMEDIA.—A las 9.—(Moda) 
L-xpitdDsay Lucha deoi. ' .aes. 

LAilA.—A las 9 y l t2.~iUÚ3Íoi 
papji l r.—A l a s iU y 1¡2.—La 
!os 1 (le los auoños (Job 'o) , 

A las 6 y l i2 —Kl g a i r o a l eg ro 
(3 aoius, dob le ) . 

SiPOLO,—A las 7 . — B : t r i r t : a» 
Jos t e n o r i o s . — A li.a 3, —La 
s u e r t e do lisabelita.—A iaa IS 
y l ¡ i . — L a r e j i do ta Dolores 
A laa 11 y 1[4. — La n a i a J a 
los bMog. 

CÓMICO.—A h-s 6 y I jZ. -Gt^n 
te m s i i u J a (3 atüo-f, dobie) . 
A l i s 10 y 1 l 2 — l ü ü i o i i a g u i 
11 d9 laa Dpsoalz'iS (i ao o» 
d< j ' o ) . 

¿ O L I S E O I M P E R I A L . - tCoii-
eejjoióii J ^ r o i i í m i , 8'i.—A las 
4 y 1¡1.—Fuií-íiu'ai,- A 1 o 6. 
E Í píia -do da A A m —A l.id C. 
La « . í í d a . - A les 7. —Palsi sjCs* s<S««!í>'n a n u n c i o s y sua-' 
tesüuioBlos.—A ! .b 8 y I t i . i " c r i p e i o u e ^ 011 la Admin i s -
Psiíoulas.—A i:is 9 y 1[4.—La' laoiÓB de este p o r i o d i e o . 

i ) ! r a .—Al s ^ O y Ifí.—E3,S8r-
viOiOOÍKigatec-iorreeslrcnoJ. 

LATIXA-—A las I ' .—Cinema-
iógr.iío.—A líia f>..—Lu oon-
fas ióu .—A las 6.—La rojH 
A L'S 7.—Los ni«)nig 40? —A 
laa 8 . — O i n e m a í ó g r a f o . — k 
l a s 9 y J . 2 —L09 dos pill írtes 
(espuoiai , S eu-¿d¡o8.) 

RECREO SALAMAjXfíA.-I(lBai 
Polegrijoi. -Ab ie r to iodos los 
d i a a d s 10 á 1 y <'* S íí 8.— 
M<ar;a» taod-J, mibrooJos y g .. 
b j d i s c a r r e r a s da c in tas .— 
S k a t r u j c n b i a r t o , o'iKsinatd-
gr,»fo y ofr.i» dÍTfers»ort99. 

ESTANQU S GB AHDB DEL RE
TIRO.—Todo» ios dí.is d e 1 á 
íj, gr-intltis atraocHiu»'. . Bn-
t r a d a I j b i e . 

FRONTÓN CKKTR A L. — A I sa 
i. — P r i n i e r p a r t i d o , á ó3 
fjnloEi.—Claud.o / l í i . j i i ; ( ro 
jos), couir . i i ; u r r a y - T r e c e ' 
(azules). -?egi . r .do, á SO t an I 
IOS. — J i i a ' i i i o y O u e r r i i a 
(ro;oa>, ount ra F o r m í n y, V i -
l l abona (.ix«!es). 

r* 
'S^MÍ-3E^»fr-(KS&*»'^^4*-iaKE>-» ® V^S^^«SS'*&SKaS&«f-^gs-$>^gffl&j#«a 

^- l í 

m economía vericiefiifis ooni-
f tos sbjetos en plata y m ôro 
f' para renalos. , 
i Medallas religiosas en ©ro y piafa d© la / 
I Reloies para bolsillo desda 5 pfas. 

JOYERÍA Y BELOJERIA 

ANTIGUA Y ACREDITADA 
i\ a át SI B¥ | i 

il II il 1 ̂ i fi 
, D S SAM S E B A S T I A N 

D E O f l T I Z M Rf^MÜS 
ATOCH.A, 55 (al lado de !a iglesia). 

l »E ' )VS .Sr»S I I .3U5STK ! 3 KI. S Ú M Ü I i O S3 

T e l é f o n o 2 . " / 0 6 . 

C^SA TMmmk EN EL km 178a 
fil-aboraoión 03j)3a!sti»—Perjocción y eeouomía . 
Las yol tg q c a e l a b o r a esta c sa son da t m nota

ble r o u i l t a d o , q u e lucen desde a l p r i n c i p i o al 
linai con l i niismii i g u j l d i d . 

E s p e e i a l i d a d e n v e l a s r i z a d i s y d o ca ra , d e flores. 
Í 'KESSIOS «B'S"S!JfO)»S ií'OK E S T A ti ASA 

E x p o s i c i ó n N a c o n a l de M-\drid (1837) MEDALLA 
DE BROtfCE". E x p o s i c i ó n I n t a r n a c i o n a l d e Far''d 
(1906), M E D A I X A DK ORO. Exoos io ión do I n d u s 
l r i a s i á i ' l r i l e ñ a s ( 1 9 0 7 ) , MEDALLA D E PLATA. 

N O T A — I n o i e n - s o l á g r i m í , p r i m e r a , á 2,50 pts . k i l o 
Ven-a ao Limp i r j i l as a l p o r m a y o r y m e n o r . 

llí!. Mi f̂tíMMQ mim 

E S T U D I O S 

(liüfii ii Igien 

ESPECIALIDAD EN áRTÍCOLOS PAPl EL CULTO DíflHO 

13, MONTERA, 13 
SE COr̂ PRA QBO, PLATA Y PLATEO 

l»4 >«^aB»4»^8Shfr4-(^S&44^ZS^«*^S:^« { 

L . ^ ' 

Candelerod, c m ü e l a b r o s , l á m p i r s a , l u m ! - ^ Bi-.«seros, oop i s , tarinii is y toda cluse da 
. n i r i a s , a r a ñ a s , c u i t o d i ; s , o í l - c e s , e j p i n o 3 , ' i a r l í s u ' o s en l a tón y b r o n c e , n i q u e l a d o s y 
'pa(en.(3, c i r ia leá , a t r i l e s , sacras , tab-^ni íeu- ' p l a t e i d o s 
¡los, b - i l i u s t r adas p a r a coros y p r e s b u e r i o s , i Espoe í a l i dad en b isfonei , sopo r í e s y ?lza-
oicé .era , etc . ¡ p a ñ o í , s ig i i i endo l.i ú l t i m a m o d a do las a r t e s 

I m á g e n e s d e tal la , c a r tón p i e d r a y pa-ita | i eco ra t iv , ,g d o m é s t i e i s . 
m a d e r a . f Espeoial idAd en a r t í c u l o s do fon t ane r í a . 

Se dora, platea y r.iqyela á precios muy esonómicos. 
Exportación á |>ro¥inclíis. 

Ventas al csmsrcio, por inayor.—Se remite Catáltgo Ilustrado gratis 
Fabricación sobre proyectos ó ilibyjos. 

S u r t i d o e s p e c i a l e n t o d a e l a se d e a r -
í i c u i o s p a r a e l c u l t o d i v i n o . 

: 
)S f& \í^ id S f í l i S l 

AMTIGÜO DEPOSITO OE SAi mm DE ALCAHAZ 

5f, MADRID 
L l i m i m o s \i a ten-

í 'ión sobra o í t í n u e v o 
r e í >j, q u e sojfUi' i m e n 

FABRICA 
Galle ílBÍ2sBBllclas,míifi. 20 

M A D R '( D 
Teiáfono Mñ. 1.034 

ALMACENES 

iilEilTIii TilLEiEi Sil iicaíii PAN OE VlEfW 

SEAHCA 
d e s i r v o on ¡ o s g r . n d e s h o ' e l o s 1\ S S í S ^ 
y m í s i s a r i s ' o e r . U i j . 3 iJorn- i s t í S fi 
',x eooec 'a l de e i n s o á se^s de ^ » 
la t a rde , i n o ' u s o ¡03 d o m i n g o s . » « ^ ^ i ' ^ ^ B '-̂  í í t a s a ^ Mm iá M S 

ranr;\,ten,ceifc'oét"f3gra: Imágenes, Aliares y toda clase de carpintería re'i--
L A V I S H E S x l 'íi-=='''- Actividad demostrada en los miiulDles encar-| 

., . -. , RacoSeioa, 4; S:rrr.na, 54: á"^' f̂ '̂ '̂̂ -" ̂ ' numeroso é instruido personal. 
í o 5 o r t -.procia-lo p n r San M i r ó o s , 26 , y Po . tae , 4 . ' P a r a ¡1 eori'SSpOPftBflfl i l f i C i ^ i E TEIÜ, BSSUltSf, ValeSlS 1 . 
t o d í ? 1. 3 que s.'i3 oou-l - - - -

c¡if>, lo cd5l se e o n 5 ; - % ¿ ^ 

F U N O A O O R A D E L A C I U D A D L I N E A L E N E L A M O 1 8 9 4 

€5 millones de metros cuadrados de t e r r e n o s adquiridos. 
ÍISíí v i i ' l eHí ias en terrenos de la Conipañí% entre iioteles de lujo, hoteles burgueses y fioteles obreros, íodas,;a»y 

las más pobres, en condiciones higiénicas: de luz, de sol¿ desagua y de aire, sin peligros de' incendios nideepide- ' 
mias. Incremento actual, más de <clemriTÍ»iuias p a r a ñ o . 

SO.O©0 sírl><>les plantados, regados y vivosj taiitos^ Goino en todo el perímetro de Párís; , 
4:.0<H> l i a M t a u t e s en invierno y muchos más en verano. 

5© Icüómetros de v í a s fes- reas e n e x p l o t a c i ó n que sirven suburbios de Madrid y algunos pueblos cercanos; 
en junto, unos 6©.ftíW> i i a M í a n t e s i , . - . •• 

I T kilómetros en «oiss t r i scc io í ! . . 
ll>® kilómetros en solicitud de cffliieestoii y en estudio, , , . 
1 S 0 kilómetros de t i i l íes ' las de elevación y de distribución de aguas para poder servir á la población que se espe 

ra de más de 3©.©©© a l m a s . 
Í 5 0 kilómetros de í i i i e a s e l é c t r i c a s . 

I t términos municipales: Aladrid, Hortáleza, Canillas,-Vicálvaro, Vallecas, Barajas, CaniilejaSj. Viüaverde, Chamar^ 
tín de la Ros?, Torrejón de VeTasco, Fiiertlabrada,-Cai-abancher Alio, Carabancliai Bajo, Humanes^ El Pardo, 
Fuencarral y Colmenar Viejo,, en los que la Compañía tiene propiedades y negocios. -

S iseg«>pl®s p re f ' c r e i s l ea : terrenos-, constru-cciones,, vías férreas, aguas y electricidad. 
€1 ?i<»g®cio.4 a i i x i l i a r e s í tejares, almacenes, imprenta, parque de diversiones, viveros, fabricación de yeso y de 

bloques de cemento. 
?. .'3©©.®©© péselas de iiagreso,^ en el año por estas once negocios. 

l@ií fiaraallias de fimcionarios, de empleados y de temp'oreros que hallan su sustento en los negocios de la Compañía. -
TíJfí faisjtEisis de obreros fijos y eventuales que hallanltrabajo en los negocios de la Ciudad Linea!. 

S.Oíí© metros de camino cairetero explanado, de ellos'solo S©l> e o n ísfiraaa'do «le g r a v a y acloqíalsaes en la 
" calle principal 

13.@®0 ídem id. en calles transversales. 
5.3®® metros de 1.^ í>arr l i d a de la Ciudad Lineal casi totalmente explanados. 
7.©íi© de laj iíasi-ritiílas 3.^ y S.^, empezados á explanar. 

17 años de cooperación afortunada entre lá Inteligencia, el Capital y el Trabajo, sin una letra protestada, sin ningiia 
fracaso. ' 

^ a l a i l l oMes de pesetas de a c t i v o soc i a l . 

>©# s i i i ' i ros d e alirasiacio «le g r a v a de los caminos carreteros laterales deJa Ciudad LineaL 
5 kilómetros de do l í l e Tia. 

IT k.'lómeíros de vías férreas hoy en eossstrsiccioia. 
3 8 kilómetros á e l e s t r l l i c a r suprimiendo la tracción por vapor, 
1 5 kilómetros de elevación de agaia.s d e l J"araaEaa. 
Si l kilómetros de tiií>es"ias de distribución. 

i®Q v iv ies i í l as á construir. 
Hí} kilómetros de líneas de © l e c t r i c k l a á . : 

OoiMislctar y perfeccionar la explotación de todos los negocios preferente;; y auxiliares. 

aOíí Idiómeiros de flJisitlad IjiMeál en la provincia de Madrid, en vez de los cinco que han servido de ensayo, si 
los Gobiernos y el público nos favorecen con su'apoyo. g " ' 
Las ciíiás actuales en su mayoría quedarían multiplicadas por 20 aproximadamente. 

S U S C R I P C I Ó N DE V A L O R E S DE L A O O M P AÑ í A 

CMipoíoíns lílpBtsGarias 6 par ÍS9. 
i t«tt p ' s . de I á 23 Obi igs . i n t s r éa e t a c t i v o . 
á i 7 5 » de 2 8 á 60 » » 
á í 7 9 . de 5 1 á l 0 0 » 
á i-yS - d e J O i á S O O » ». 
á 4 ;o » de £0t í "i'jO » » . 
á4 .33 » de 101 e n pde l an í e 

. . . . 

. . . . 

„ . . . 

. . . G,35 

. . . 0 , 3 1 

. . . 6 , 3 3 

. . . 6 ,*iS 

. . . 6 , 5 3 

Ofjrstas ílo !a Caja do ñliarros, noiiliíativas y a! .«ír-adur 
E e i n í e g s . á vo lun tad , in í s . a n u a l do-s p o r 100. 

á se is meses, 
á u n a ñ o , 
S dos aflos 
á t r e s años , 
á c u a t r o años 
á c inco años 

d e a p o r 100. 
d e 6 p o r 100. 
de « . 5 0 p o r lOí). 
da 7 p o r 1 JO. 
de . 7 ,30 p o r lOa. 
da 8 p o r 190. 

PaiüsJ más ás ía l ias á las O^cánaaa LASASCiS, ®, isajo, da 9 á S2.. — CIUOAQ .U f lEñL , da 2 á 1= 

Apalead© de Correos 411.--MABBIB. 

Madrid.. . . Pls. 

Ano. 

12 
18 
25 

6ia<^3es 

6 
9 

15 

3 meses 

3 
4,50 
8 

Mes. 

1,23 

» 

con 
giie con pi m i s m o s a i ^ ^ 
n e c e s i d a d de r e c u r r a fe*^ 
á ce r i i l s, oto [f^~5 

E-jte ni ie í o r e l o j t ie 
n e en sii esi.-ra y ¡n 
ni l lag u n a compooi-Í^5v 
oión R A D I U M . — i i i - l ^ 
d i u t r , m i l ' ^ r i a m i n e - ' j ^ 
r a ! d e s e u b - o r t í h a e 3 , v ^ 
a igunos años y q u e ^ 
hoy va le 20 m i l l o n o s - S a ; 
fil k i l o a p r o . x : i m a d i - ; @ E K t i - a j i J B a ' ® ; 
m e n l e , y después de"-»*?^ I l n ion n o a t a k . 
miiolics Oofuerzos y 
t r a b jos so li.i p o d i d o 

e n ínfima o nt i . iad ; C% T a s i i F ñ 132 ^SBUQíBñB 
s o b r e 1 h ho r3 s y m n - ' ^ ^ 
niilas!, q u e p e r m i í f n ( ^ Ar ' . c t i ' ü s i : 'd i :s!r¡aies: l ínea 
» ' o rps r l ec t l aen íe 1 s/'; |5^ t n t r t i . l e t a i i i d a i n . . . . . . 
h , r s ae n o e n e . V o r i ^ Nii!u->a-;-í-^-Mi . 
e /o>-a!oj en l a r i s b c u - í a M R,si,.,c,r ,ri • íc'Jm ' * ' 

- " T ^ 't-i 

Hetíi n&^OESmzd &]n «&^> 

U i u o n pos ta l , 
N o c o m p r e u d i d i i s . 

40 
60 

20 
30 

10 
15 

6J 

(i 

rasil y la Argentina para el ^ _ 
Servicio de las importan Íes líaeas postales italianas 

m 

i Ü 

PlLDOBAS SALü.MBL'iiS 
de lío 0-. ü r i ] e ^ s r e j ; u i d^rao de Lta aui<> 
n & d ".odliv-Ji I J 1 I . > ! ! K , y p^r-a- i te- - t v i 
o j l i c V . oins^Mt ->noa,D'-jíi Oj l i i b i i i - o>l-
cul «3 li„vS ")3¡'o b ' t o n 11 e»''-uri u-'io 3 
despo j í n 11 in 01 «jiDoiü. Depos . t J 1 . 1 Í; , 

c f M t l t u o s 29, q u i e n c n v ^ i p ) r e o r u o lí ni amo j roo o ' 
e.»ja. P e d i d ca <18 matT ' icas de O 50 7 1 po, ' i a en ío 

d i s ias b o a c a s . 3 i e i a p r 8 e z c s i e n ' e ejtito 

y brsoGhei 
P a r a 5 a - r 3 a 3 _ y ' B á 3 J S ¿ s SápQS (aamiíiondo pasajfaros p a í a É í s " Jas is i s^s la el w.^^xíi-f^lT^t^^^t'^^Z^ ^''^'''"''^''^''i ' eaiiemos mañana y tardo. 

r i en^e un". ñiara-iCiVí ¡j|f^ Rec 'uunos : ide .u . . . . . . . . . . . 
^ . , . , , , , o . . - . . \%í. h i i U c a u l a piancí: í d e m . . . , . . 

rari íaciüsjad da la Casa a ¡os señores saesrdotes @ ^ » » piaña entera, 
para adquinr este reloj. "'' 

3 
2,50 

pesetas. (?f'|Sco iiasatiáiiíico italiano 

:,n caj.i n íque i con b u e n a iBáquina g a r a n t i z a d a , caja 
mi»dn e x t ü i p l a n o 

¡aeii ir rnáijuina e x í r a , í incora, r ub í e s • • • 
E n eaju d e p l a t a ceii nsáquioa e x t r a d e á n c o r a , 15 r u -

b i s s , d e c o r a c i ó n a i í í s í i c a ó m a t e , 4 E 

E n S , S y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e u n 10 p o r lí>0. 
S e manejan por c u r r a o oer t i f ic í .dos con s ú m e n l o de 1,50 p tas . 

i| 

tus 

m e d i a p l ana , 
c u a r t o ídem. , 
e c t a v o í d e m . 

1,50 
1 
0,40 

7 6 5 
400 
210 
105 

Que ciecíua la travesía en trece diaa. 
j Perlenecleníe á la Oompañía **ii?8Íia^*3 saldrá el día 1? de Noviembre 

MABGA s i s a » TáABCA 
fcsccini«líos e5ioc«2»«,s ^'^A^¿,ss.-^,^xáA^^ C«re 

i y ¡r leas p a s - j • - • 
aa':a |><ÍSÍÍ I -0 , 

FíiJí gliiten, centeno é-tntugml. ¡ •^' '" ^'««5", centeno i integral. 

LA VIS:SSESA I 'A YIMHSBSA 
Recole tos , 4 ; S e r r a o o , 4 5 ; f Rseolet-os, 4 ; Se r ra i sa , 5 4 ; 

V P „ D Í S , \ . 

4 5 ; R8£ 
3211 l i 'aroos, 7o, y í^ostas, 4 . S P T "las CO3, Z 

Raí 
t^a® JaK®lg'»©g Sí;si- l33 y ,Sas ;5 -as ítia^aSj el grandioso trasatlántico á doble h ParaKíff 

Perteneciente á la Compañía *^itaiia^^| saldrá el día: 28 de Noviembre. 

laiüij. iiiariff. i 

Caiia anurscío s a t i s f a r á !0 o é n í s . d s impues to . 

So a d m i t e n e s q u e l a s h a s t a l a s t r e s 
do l a m a d r u g a d a e n l a i m p r e n t a : 

PASAJE OE LA ALH.4rpeA, Um. 2. 
Redacción y Admón: Barquillo, 4 y 6, Madrid. 

Teléjono 365. Apartado de Correos 466. 

EL HOHOL ííiPsad3 Í.Q.] tíl tayace ̂ ^ iC0. eesirü-
!_| P a r a S a n t a s y ^ l i e n o s , ñiw&Si admitiendo pasaje p a r a Ríes Jass^ i l^^ y 
ijdessg el magnífico vapor • 

I baldra el día 29 de Noviembre, 

¡ fEsíos vapores no tocan en ningún pnerto español.) 
.Precioen tercera, 175 pesetas. Pasajes de cámara á precios equitativos. 
Trato inmejorable, a lumbrado eléctrico, pan y carne fresca y vino todo el viaje. Gomidai 

jabundantísima, médico, medicinas y enfermería gratis . Telégrafo Marconi. No olviden t r ae r 
jconsigo la cédula personal pa ra el embarque. Il||MAÍAQ' í Aiwla. /lü Dftl^ililMáO 7 

iPara carga, pasajs Ó fflás inferiss aoitaá JiiaiiCm'rara8Hij@s,caiie Í8a!,CTBSALTAB*"™^ mtm m IÍIfllÍÍK5, I | 

ye fe ̂scotma y cüra los males tís la bsea, 
garganta, peclio y esíórriap. I peseta; mt 
correo, 1,50. 

8, V i c t o r i a , 8.=^MABSID 


